
)ssa reportagem teve conhecimento de que o sr. Manoel Riòas, interventor íederal no listado, vem de receber um íeíegramma do ndnis tro Gustavo Capaaema, 
3Pasta da Educacão que é uma peça altamente significativa e honrosa para o Paraná. Nesse telegramma, o ministro Capanema affirma estar imbuido da melhor 

«vontade para com o Paraná, promettendo, com isso, trabalhar em Favor do nosso maior progresso. 0 ministro referimse nesse telegramma á fundação de es= 

ksruraes em nosso Estado, além de outros melhoramentos que aqui pretende introduzir. Sobre essa parte, — a fundação de escolas ruraes — voltaremos a 
lllar com mais vagar, d entro em pouco. 0 sr. Gustavo Capanema teve occasião de se referir também á campanha de nacionalização encetada em nosso Estado, 

)Strando=«e altamente sympathisante a ella e fazendo votos para que prosiga, a dar os optimos fructos que já entremostrou. E em todo o transcorrer da peça te= 

Whica nota=se o mesmo enthusiasmo do ministro pelo Paraná, o que para nós é motivo de júbilo, permittindo a prognosticação de que novas éras hão de vir. 

tores Â Explosão Impulsio- 

k Com Agiia De Exgoto! 

CORTANTE DESCOBERTA DO GEMO ALEMÃO 
. BERLIM, 31 (D.) — De fon- 
te autorizada vem a informa- 
ção que os cliimicos da cida- 
de de Stultgart estão produ- 
zindo diariamente por ordem 
do governo, 3,6 milhões de 
metros cúbicos de um gaz es- 
pecial, que serve para impul- 
sionar motores de explosão, 
e para cuja producção ser- 
vem as aguas dos exgottos das 
cidades. Durante 1938 um mi- 
lhão de metros cúbicos desse 
gaz foi obtido dos exgottos, 
e usado para impulsionar os 
vebiculos a motor da munici- 
palidade de Sbuttgerl, assim 
economisando um milhão de 
litros de gazolina. Sendo o 
uso deste novo gaz muito 
mais barato do que o de ga- 
zolina, a municipalidade de 
Sbuttgart conseguiu dentro de 
5 annos cobrar todas as des- 
pezas da transformação do 
parque industrial para a fa- 
bricação deste novo gaz. Até 
foi preciso cobrar o preço de 
custo de todos os vebiculos 
municipaes, qUe se locomo- 
vem com esse gaz. 

POR PONTA 

0 CORONEL 

CAVAL- 

CANTI 

reassumiu o seu 

posto na Rede 

de Viação 
b 

em trem especial, 
Hj11 Por aqui, de manhã 
^ 0i coronel Tiburcio Ca- 

superintendente da 
ip -'e Viação Paraná-San- 
i, í. narina, que regressava 
■h 

"Jsevelt não se candi= 
a^rá á reeleição 

Sa yohk, 31 (d ) - o 
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-'lif- te ''a Associação de íj, lria de Washington de- 
' "Oje que, devido ao 

'4 r 0 í'e 0 Preai- 

^ /"'"anklin Roosevelt não 
LCandidato ás próximas 

Para Presidente da da 

itsou 

loss» 

MOSCOU 31 (D.) — O com- 
nissario das Relações Exterio- 
es, sr. Molotov, pronunciou o 
eu annnnciado discurso íixan- 
o a posição da Rússia com re- 
ação ás propostas da França 
( da Grã Bretanha para a for- 
nação de uma alliança contra 

as aggressões. 
1 Molotov declarou que as pro- 
: postas contêm reservas, e po- 

u  dem dar como resultado um 
rKfAR ^FRRA FOI AR- '»=cordo incfficaz, insistindo em UOV//VI\. rui nii- ^ue os soviets desejam um pa- 

cto que tenha o caracter pu- 

A RÚSSIA AINDA UMA VEZ, RECHASSOU AS PROPOSTAS FRANCO=BRITANNICAS PARA A F ORMAÇÃO DA iRÍPLICE 

ALLIANÇA — O DISCURSO DO SR. MOLOTOFF CAUSOU DESAPONTAMENTO EM LONDRES E PARIS — ROMA E BER 

L1M GUARDAM A MAIS COMPLETA RESERVA- 
— O com- 

1 

OS C0MMENTAR10S DA IMPRENSA DO S ESTADOS UNIDOS. 

onde tinha ido ha ls dias. 

L^oite, recebemos de nos 
d c<ãirsal, de Curityba, a 

' de que o coronel Ti- 
. 0 Cavalcanti já havia 
í>Td0 o seu alto cargo 

de de Viação. 

SOLVIDO POR UNA= 

NIMIDADE 
CURITYBA, 31 (Succursal, 

pelo telephone) — Na sessão 
de hoje do Tribunal de Ap- 
pellação do Estado, foi julga 
do em gráu de recurso o pro 
cesso em que é indiciado o 
sr. Oscar Serra, cujo patro- 
no foi o dr. Arthur Santos. 

Os egrégios juizes resolve- 
ram, por unanimidade, absol- 
ver o accusado, qUe tinha si- 
do condemnado quando do 
seu julgamento em Ponta 
Grossa, 

o  

Chegou ao Rio o pae do 

Presidente Vargas 
RIO, 31 (D.) _ Pelo avião 

da carreira, procedente de 
Porto Alegre, chegou a esta 
Capital o coronel Manuel do 
Nascimento Vargas, pae do 
Presidente Getulio Vargas. 
Ao seu desembarque, além 
da sra. Darcy Vargas, com- 
pareceram aítas autoridades 
do Governo, inclusive Minis 
tros d'Estado. 

O Cel. Vargas seguiu de 
automóvel para o Palacio do 
Gattete. 

yainente defensivo e que inclua 
arantias aos Estados vizinhos 

ida Rússia. Affinnou, ainda, que 
xige claramente uma ajuda 
nutua caso um dos Estados si- 
gnatários seja atacado. 

Referindo-se ao fracasso das 
Negociações commerciaes com a 
\Uemanha, disse que talvez el- 
as pudessem reencetar-se al- 

gum dia. 
Finalmente, disse que as pro- 

postas franco-britannicas cons- 
tituem um passo mais, duma 
vez que se acceita a base da 
gual reciprocidade. 

MOSCOU, 31 (D.) — Os srs. 
Stalin e Litvinoff estiveram ho- 
je na Camara e assistiram o 
discurso pronunciado pelo sr. 
Molotoff acerca da política in- 
tei nacional. 

LONDRES, 31 (D.) — Peran- 
t", as duas casas do Parlamen- 
to, o sr. Molotoff pronunciou 
hoje o seu esperado discurso 
em que se dizia acceitarla as 
propostas franco-britannicas pa 
ra a formação da tríplice al- 
liança contra a aggressào. 

Tal não se deu, porém. O 
Commissario do Povo para as 
Relações Exteriores da Rússia 
Soviética declarou, perempto- 
riamente, que o seu paiz não 
podia ainda concordar com as 
ultimas propostas apresentadas 
pela Inglaterra e pela França, 
em virtude das mesmas não se 
revestirem do espirito de ah- 

é 

'■JK, 

sario das Relações Exteriores 
da União Soviética, sr. Molo- 
toff, definindo a attitude rus- 
sa para com a Triplice Allian- 
ça entre a França, a Inglaterra 

a Rússia. 
A imprensa allemã se limi- 

tou á completa reproducçào do 
discurso sob manchettes neu- 
tras, desta maneira não per- 
mittindo quaesquer conclusões 
a respeito da attitude allemã. 

Os círculos políticos, porem, 
desmentem emphaticamente as 
allegações feitas pela impren- 
sa turca de que após a con- 
clusão da alliança anglo-turc.a 
os estudantes turcos nas uni- 
versidades alletnãs seriam pos- 
tos "sob pressão". AUega-se em 
Berlim que a imprensa turca 
deixou de mencionar um único 
caso authentico. 

WASHINGTON 31 (D.) — O 
discurso hoje pronunciado em 
Moscou pelo sr. Molotoff, Com- 
missario Geral para as Relações so da China. 

Exteriores da União Soviética, 
é considerado nos meios políti- 
cos norte-americano como uma 
verdadeira negativa da Rússia 
para a formação da Triplc Al- 
liança contra os Estados Tota- 
litários. 

. Apezar de não ter feito uma 
declaração positiva nesse sen- 
tido, pressente-se que a Rússia 
deseja o auxílio material das 
democracias para a China li- 
quidar a sua guerra com o Ja- 
pão. O sr. Molotoff apenas fal- 
tou nas garantias aos paizes 
seus vizinhos, porem, subenien- 
de-se que elle deu a entender 
que assim como a Rússia terá 
de intervir em conflicto no ca- 
so de um ataque a qualquer 
urna das nações garantidas pela 
Inglaterra e pela França, esses 
dois paizes tinham também a 
obrigação de auxiliar os Esta- 
dos que estivessem sob a pro- 
tecção da Rússia, como é o ca- 

Dá-se por fracassado o ac- 
ct.rdo anglo-sovietico, porque 
as democracias de modo algum 
quererão intrometter-se no con 
flicto do Extremo Oriente. 

A imprensa daqui considera 
o discurso de Molotoff come 
"um golpe terrível em todas as 
expectativas" e diz que os 
meios políticos ingiezes não fi- 
zeram o minimo esforço para 
esconder o seu desapontamen- 
to deante da attitude russa. Os 
correspondentes dos jornaes 
americanos em Paris informam 
que os meios francezes, bem 
como os ingiezes. estão aturdi ■ 
dos com o desfecho das nego- 
ciações anglo-f ramo-russas, 

LONDRES, 31 (D.) — Esta 
causando estranheza aqui o fa- 
cto de tanto a imprensa italia- 
na como a berlinense mante- 
r. m a mais absoluta reserva 
com relação ao discurso profe- 
rido hoje em Moscou peie »r. 

Molotoff. 

Os Ex-Combatentes Outra Coisa Não Eram Que 

0 "Exercito Colonial" Allemão No Brasil! 

IIERIA CONSEGUIR EMPREGO Á FORÇA 

^ÃO TENDO SIDO ATTEND1D0, SACCOU DE ENORME FACA MES= 

MO DENTRO DO PALACIO DE S. FRANCISCO 
f^lTYBA, 31 
5^^Phonei — 

C03 dias, um facto no 
W0 Sovernamental que bem 

0 estofo de certos indi- •<! } que entendem que to- 
•^vem acceder sem pesta- 
Áj s suas pretensões, 
lio rf0 Nicordis, natural do 
S|i fcjí^nde do Sul, appareceü 
Vlacio de São Francisco, 
Hii86 solicitar um emprego 

10^
0- Não poude ser atten- 

(J16 prompto e voltou á sé- 
Soverno estadual. Voltou 

,, MOYSÉS DEI1B 
aos seus amigos 

< . e» que, tendo voltado 
Vir nesta cidade, já re- 
í# 0tl aqui a sua activida- 
ftdyjfissional, attendendo 
i*!]. friamente, até a reins- 
k/40 de seu escriptorio, 

'Mephone 2-1-6. 

(Succursal, lá iracundo, disposto a obter 
Decorreu, 'qualquer sinecura, ainda mesmo 

que tivesse de se "espalhar". 
Não era possível attender o 

homem. O sr. interventor esta- 
va com sua attençáo voltada pa- 
ra assumptos de capital im- 
portância, pertinentes á admi- 
nistração publica, e lhe não era 
dado deixá-los de mão para ir 
ouvir a todos quantos o bus- 
cavam para tratar de casos 
pessoaes. 

Foi isso que fizeram sentir, 
na portaria, a Pedro Nicordis. 
O "bam-bamTbam" não qulz ou- 
vir mais e começou a se portar 
inconvenientemente. O çoronel 
Waldemar Kost, ajudante de 
ordens do sr. interventor fede- 
ral, determinou, diante disso, 
que não fosse permittida a ida 
do homem siquer á frentp do 
sr. interventor. Pedro Nicordis 
saccou, então, de enorme faca, 
pondo-se a ameaçar a tpdo o 
mundo, 

Contínuos e guardas do pa- 

lacio prenderam ao atrabiliário 
solicitador de emprego que foi 
conduzido incommunicavel, á 
Penitenciaria, onde aguardará o 
resultado do inquérito referen- 
te á aggressão que levou a ef- 
feito em lugar bem impróprio. 

0 serviço militar obri= 

gatorio na Inglaterra 
LONDRES, 31 (D.) — Co 

meçaram a apparecer hoje 
os primeiros cartazes cha- 
mando os jovens de 20 a 21 
annos para cumprirem a no- 
va lei brilannica. Duzentos 
mil jovens serão injinediata 
mente alistados, já tendo si- 
do baixadas as necessárias 
instrucções pelo Departamen- 
to da Guerra. Para ajudar o 
serviço de treinamento dos 
recrutas serão chamados os 
oficiaes da Reserva. 

Chamberlain, que affirmou, na 
Camara dos Communs, que o 
Pacto seria assignado até o 

dia 5 do corrente 
soluta reciprocidade. 

O sr. Molotoff disse que a 
Inglaterra queria também as 
garantias russas para os paizes 
oue estivessem garantidos pela 
Grã Bretanha >: pela França, 
mas não dava as mesmas ga- 
rantias ás nações com as quaes 
a Rússia estava compromeltida. 
Declarou publicamente que a 
Rússia está auxiliando mate- 
rialmente a China na guerra 
com o Japão e disse que as de- 
nn cracias precisam compromet- 
ter-se a auxiliar os Estados bal- 
ticos, que queriam manter neu- 
tralidade e não podiam, devido 
á escassez de seus recursos bel- 
licos. 

Disse o sr. Molotoff que a 
Rússia sempre foi contra a ag- 
gressão e considerava o pacto 
italo-germanico como sendo de 
natureza aggressiva. Falou nas 
relações da União Soviética 
com a Allemanha, Italia, Polô- 
nia e Turquia, dizendo que ti- 
nha sido muito proveitosa a 

viagem do sr. Potemkiiç, no que 
concerne ás relações com este 
ultimo paiz. 

Por fim fez amargas referen- 
cias ao Japão, dizendo que já 
era tempo desse paiz pôr fim 
ás suas provocações á Rússia. 

BERLIM, 31 (D.) — Até ago- 
ra os círculos políticos do Reich 
não commentaram o discurso 
hoje pronunciado pelo commis- 

CURITYBA, 31 (Succursal) 
— Ha pouco tempo, noticiamos 
que o sr. Guilherme Fischer, 
ex-director technico da Cerve- 
jaria Adriatica e actualmente 
proprietário da Cervejaria Pa- 
ranaense, havia sido detido pe- 
las nossas autoridades, em vir- 
tude de haverem, certas inves- 
tigações o cercado de fortes 
suspeitas de exercer em nosso 
meio o papel de agente nazista. 

Agora, o nosso illustre colle- 
ga Wandick de Freitas, atra- 
vés de uma serie de momento- 
sas reportagens que está fazen- 
do nesta capital, na qualidade 
de enviado dos "Diários Asso- 
ciados", alcançou saber, em fon- 
tes fidedignas, que Guilherme 

OS ESTADOS UNIDOS 

REALISARÃO, DE FAC= 

TO, A ANNUNC1ADA 

CONFERÊNCIA INTER= 

NACIONAL DE AL= 

GODÃO 

Entre os paizes convi- 

dados, figura o Brasil 
NOVA YORK, 31 (D.) — 

O Departamento do Gommer 
cio annunciou hoje official- 
mente que dirigiu um convr 
te a IO paizes exportadores 
de algodão: Egypto, França, 
Inglaterra, índia, México, Su 
dão, Peru', Argentina, Bra- 
sil e Rússia, para realizarem 
a 5 de Setembro proximo, em 
Washington, uma Conferên- 
cia, que terá por principal 
cbjectivo o estabelecimento 
de uma quota fixa de expor- 
tação para cada um desses 
paizes. 

Fischer tinha a incumbência de-jf 
organizar no Paraná o "exerci- 
to colonial" allemão. Elle o or- 
ganizou, com. effeito, quando 
ainda residia em Ponta Gros- 
sa. Occultou-o sob a denomina- 
ção de "Associação dos Ex- 
Combatentes da Grande Guer- 
ra". Essa aggremir çáo tinha, 
apparentemente, o escopo de 
congregar os aliemães que ha- 
viam participado da Conflagra- 
ção Européa para fins recrea- 
tivos. Na realidade, porem, era 

"exercito colonial" allemão, 
consoante teria o proprio sr. 
Fischer asseverado ás autorida- 
des quando esteve detido, affir- 
ma o jornalista Wandick de 
Freitas em sua reportagem. 

Mas exercito sem armamen- 
to? — perguntará quiçá o lei- 
tor. 

E é forçoso responder aos 
que levantarem essa interpella- 
ção que o essencial numa mi- 
lícia é a disciplina, a arregi- 
mentação. Armamento, haven- 
do quem o dê, é fácil de se con- 
seguir. . . 

0 partido de Muphti re 

jeitou o Livro Branco 
LONDRES, 31 (D.) — A 

Suprema Junta Árabe, parti- 
dária de Muphti, rejeitou ho- 
je as propostrs constantes do 
Livro Branco Inglez. A Su- 
prema Junta deseja uma Pa- 
lestina independente, dirigi- 
da pela communidade arabe 

[VIOLENTO TERREMOTO 

NA GRÉCIA 
LONDRES, 31 (D.) — Foi 

hoje sentido cm extensa re- 
gião da Grécia um violento 
terremoto; porém, até agora, 
nenhuma victima pessoal foi 
registada. 

SERÁ REVISADA A LEI 

DE NEUTRALIDADE 

SOS ESTADOS UNIDOS 

D decreto será redigido 

pelo sr. Cordes Hull 
WASHINGTON, 31 (D.) — 

O secretario d'Estado, o sr. 
Cordell Hull foi hoje encar- 
regado pelo departamento das 
Relações Exteriores do Sena- 
do norte-americano, de redi- 
gir um decreto de revisão da 
lei de neutralidade, com a* 
clausula de "cast and cawy" 
como base. Isto significa Que 
todos os estados belligerantes 
serão permittidos de comprar 
matérias primas dos Estados 
Unidos, caso elles paguem á 
vista e transportem as mer- 
cadorias por navios próprios. 
Isto beneficiaria unicamente 
á Grã-Bretanha e os seus sl- 
liados. 

Esperando a resposta do 
sr. Gordell Hull, o senado ad 
diou até a próxima semana 
as discussões acerca da lei 
de neutrslidade. Apezar do 
sr. Gordell Hull ter se recu- 
sado a fazer declarações, os 
círculos políticos acreditam 
que elle acceitará as propus 
tas do senado depois de ter 
definido pequenas alterações. 

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

confurtdo 1 Nõo 

Frvcto ENO 

A Cia. Forca e Luz Escorchando o Povo 

ÍChkci A Inevitável Reaqão Contra A Empreza Que Vem TripudiaiJo Sobre 0 Brio Do Cnritybaiio 

l^/TYBA. 31 (Succursal, 
>4,, ,"ephone) — A Cia. For 
■^Hai ' concessionária, nesta 4 ' dos serviços públicos 

eounclados na deno- 
iNu. lu® tomou a própria 
h Dttih ' vem persistindo em 
Sm. Sohre o brio da nobre 
iTilaa o eurttybana. S.4 Companhia, que amea- 
k a8 08 mezes uma infini- 
ÍSd. contõs de reis nesta % graças aos preços exor- 
W*8 que cobra pelos seus 
Stiií?8 falhos e deficientes, 
Jt4 ^a tratar com rispldez e 
'k f Srno com descaso aos 4 'avorecedores. 
'Slr CUr'a que vae em seus 
StW 8 Já vae passando até 

õs limites da mais be- 
^«aa paciência. 

Em conseqüência, começa a 
se manifestar a inevitável re- 
acção de parte dos consumido- 
res. Ha uma serie de irregula- 
ridades, de exigências revoltan- 
tes, de menoscabo á própria 
cortesia com que deve o pu- 
blico ser tratado, no que diz 
respeito á actuação da Cia. 
Força e Luz. Nós o iremos apon 
tando e, ao finai, verão todos 
como ao povo curitybano assis- 
tem razões de sobejo para não 
callar mais os seus justos pro- 
testos. 

Por hoje, abramos as nossas 
colnmnas para registrar a chro- 
nica que o illustre jornalista 
paranaense Rodrigo de Freitas 
leu pelo mlcrophone da P.R.B.2, 
e que trata, precisamente, do 
mementoso problema de forne- 

cimento de luz e força á Cida- 
de Sorriso. 

Eis a chronica: 
— "Servimol-o com Prazer" 

é o lemma da Companhia For- 
ça e Luz do Paraná, A esse 
lemma juntou ella aquella fi- 
gurinha engraçada do sr. "Ki- 
watt" que por ahi anda nas co- 
iuranas dos jornaes a fazer re- 
clame das vantagens incalculá- 
veis do uso da electricidade, 
sob todas as formas. Na reali- 
dade, porem, o que nos é dado 
observar, da successão dos acon 
tecimentos, da serie de factos 
registrados é que o lemma é, 
apenas, nma blague, e o Sr. Ki- 
lowatt um verdadeiro pirata. 
Esse patife costume esconder- 
se no interior dos contadores 
que a Força e Luz aluga, á for- 

ça e sem luz aos consumidores. 
E ahi, nesse esconderijo, se di- 
verte o narigudo a fazer gyrar 
o disco do apparelho com ve- 
locidade vertiginosa. E si o 
"coisa ruim" se descuida dessa 
tarefa e os ponteiros não avan- 
çam segundo os desejos da 
companhia, esta vae logo cha- 
mando o consumidor de ladrão. 
Aliás, toda a população curity- 
bana já recebeu esse epitheto 
pelas columnas da "Gazeta do 
Povo". O mal, no entanto, não 
pára ahi. O menos seria somen- 
te esse epitheto injusto. O mais 
é que é doloroso. A luz que 
illumina a insomnia do curity- 
bano é a mais. . . covarde que 
se possa imaginar. Vive a tre- 
mer e a soffrer colapso, sem 
qualquer causa apparente. Bas- 

ta que a trovoada ronque ao 
longe pr'a lá da serra do mar, 
e já os focos vão dcsapparecen- 
do no seio amigo da escuridão. 
Ainda hontem o facto se re- 
produziu. Roncou a trovoada. O 
raio clareou cegadoramente e 
parte da cidade ficou ás escu- 
ras. 

Até ahi nada de mais. A in- 
terrupção, porém, verificou-se 
ás 7,30 da noite e só ás 10 e 
meia é que a luz foi restabele- 
cida. Quer dizer que grande 
parte da população da cidade 
ficou nada menos de tres ho- 
ras em profunda escuridão. E 
isso num domingo, com o com- 
mercio fechado c, portanto, sem 
nenhuma possibilidade de lan- 
çar mão de outros recursos. Um 
doente grave, nessa parte da 

cidade, teria perecido fatalmen- 
te. E o triste, o doloroso do ca- 
so é que não ha para quem 
appeliar. Aqui é assim e quem 
não estiver satisfeito, quem não 
gostar, que se mude. Dessa for- 
ma, diante da evidencia dos fa- 
ctos, ha a deduzir duas conclu- 
sões formadoras das pontas de- 
um dilemma, dentro do qual a 
Força e Luz se enquadra per- 
feitamente. Ou os chefes, na sua 

displicência, não dão importân- 
cia alugma á commodidade aos 
interesses dos seus clientes e o 
"servimo-lo com prazer é uma 
pilhéria, ou então os technicos 
da empreza não possuem a ne- 
cessária competência. Ou ainda, 
segundo pensa muita gente, 
ambas as cousas se associam 

para tortura do pobre curity- 
bano. 

Nesta chronica ligeira não 
ha, como possa parecer, qual- 
quer prevenção contra a Força 
e Luz. Ha tão só c exclusiva- 
mente o registro fiel de fac- 
tos que ahi estão patentes á 
observação de quem quer que 
seja. E esse registro se traduz 
em poucas palavras multo usa- 
das pelo vuigo, na cioçutii.ia 
assombrosa da sua assombrosa 
simplicidade. O jéca, si viesse 
em Curityba c visse o lem: a 
da Força e Luz, com toda a 
ctrtcza haveria de cuspir paia 
o lado, coçar o alto do coorn- 
to e mastigar, com des, rez -: 
Se isso é servir com prazer, eu 
vou ali e v'á voilo. E nao ha 
como não lhe dar razão! 
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Mundanas 

Atraz Da Tela Em Ho 

DO MEU RETIRO 
MINHA SENHORA: 

Não era bem noite, ainda, 
hontem, quando recebi o seu 
telephonema, trazendo-me a- 
través dos Rios electricos a 
voz suave do affecto e da 
amizade, externando-me um 
delicado convite para vêr, 
nesta secção, a minha desva- 
liosa collaboração. 

Minha amigar Ha pessoas 
que nasceram para deinar, 
seug pedidos encerram nm im 
perativo de ordem alfectiva. 

Assim é a Senhora: Um 
convite sen e u,ma ordem que 
sompre se cumpre prazeiro- 
samente. 

Pôde estar certa, rainha ami 
gn, que, de hoje em diante, 
todas as manhãs, poderá me 
procurar, porque, uma vez ou 
outra, estarei nesta colnmna, 
dando-lhe o meu cordial bom 
dia. 

Então, tudo o que puder 
a^ri^da-la, tudo o que puder 
interessa-la como mulher cul- 
ta e intellijrente, especialmen- 
te o que diz respeito á Mu- 
lher, eu lhe direi com a ve- 
neração hieratica própria de 
quem se dirige ás almas pu- 
ras e bôas. 

Beija-lhe, respeitosamente, 
as suas mãos de faria o 

MALISAN 

NAiÀUClOS 
FAZEM ANNOS HOJE: 

— A exma. sra. dona Ma- 
ria E. Schmidt, esposa do sr. 
João Schmidt Filho, constru- 
ctor nesta praça. 

— A exma. sra. dona Ro- 
sa Voigt Bolzani, esposa do 
sr. Sétimo Bolzani, industrial 
aqui residente; 

— O sr. João Domingos de 
Lima; 

— O sr. Dario Perli, indus 
trial aqui residente; 

— A exma. sra. doi>a Ma- 
ria Luiza Diedrichs, esposa 
do sr, Carlos Diedrichs; 

— O sr. Emilio Harünann, 
—■ A exma. sra. dona Ma- 

ria Holk; 
— O sr. Humberto Gon- 

çalves Cordeiro, competente 
guarda-livros, da Casa Ro- 
mano. 

Hermes Fonseca 

0 BRASIL ANECDOTICO 

tiver os rinr. iracos 
não poderá prescin- 
dir das PÍLULAS \ 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
reumatismo, lonluras 
incomodos da bexiga, 
irregularidades urinaria.' são 
prontamente combatida, com at 
PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse poderoso reslaurador da 
atividade renal (az cora quo a 
saúde se restabeleça rapidamente, 
libertando o organismo do acumulo 
do ácido urico e outros venenos. 

PlUíL AS 

Achava-se Francisco Octa- 
viano uma tarde no escripto- 
rio, quando lhe appareceu o 
seu velho camarada Carlos 
Bernardino de Moura, redac- 
tor da "Palria", de Nicthe- 

!roy, e pediu-lhe algum dinhei 
ro para levar á familia, que 
não tinha o necessário para 
as despezas do dia. 

, — Olha Bernardino, vamos 
dividir irmãmente o que te- 
nho no bolso, — prepoz o 
poeta, 

E tirando da algibeira qua- 
renta mil réis, passou vinte 
ao camarada. Meia hora de- 
pois, ao sahir do escriptorio, 
encontrou o Octaviano O Ber 
nardino na rua do Ouvidor, 
á porta de uma confeitaria, 
sobraçando dois vistosos me- 
lões "casca-de-carvalho", que 
se não compravam por menos 
de dez mil réis cada um. 
Deu-lhe caça, tomando-lhe a 
frente. 

E tomande-lhe um dos me- 
lões; 

— Vamos dividir isto ir- 
mãmente! 

No dia de ante-hontem 
transcorreu o anniversario na 
talicio do galante petiz Her- 
mes Fonseca, filho do concei 
tuado comrnerciante sr. Ja- 
vert Ribeiro da Fonseca e de 
sua exma. esposa dona Ivet- 
te Barbosa Fonseca. 

Hermes, em regosijo á da- 
ta, reuniu em sua casa a to- 
dos os seus amiguinkos que 
lhe apresentaram os para- 
béns. 

VIAJANTES 
— De sua viagem a Reser- 

va, onde fora a serviço pro- 
fissional, regressou i nossa 
cidade o dr. Mario Lima San 
tos, brilhante advogado e fi- 
gura de accentuado destaque 
rvo seio da melhor sociedade 
princczina. 

—• Acha-se entre nós o dis- 
tinefo cavalheiro sr. Elias 
Farhat, viajante de imporlan- 
ta firma commercial de São 
Paulo. 

— Encontra-se nesta cida- 
de o sr. Tuffi Barbar repre- 
sentante de acreditada firma 
paulistana. 

Procedente de São Paulo 
or-de exerce misteres commer 
ciacs chegou a Ponta Grossa 
o jovem Emilio Barbur, ir- 
mão do nosso assignnnte sr. 
Alexandre Barbur. 

O distimto viajante veiu em 
visita aos seus parentes, sen 
do que retornará á Capital 
paulista por estes dias. 

Hervas poderosas são as 
componentes da formula do 

BiTTER "AQUIA" 

i CURIOSIDADES 
VODEB; UMA MACHiíNA 
QUE FALLA E CANTA 

Nao se trata do phonogra- 
pho, nem do radio, ou de ap- 
parelho semelhante, trata-se 
do uma complicadissima ma- 
china moderna, actualmente, 
exhihida na grande Feira In- 
ternacional de S. Francisco 
da Califórnia, E. Unidos, e 
que reproduz por vibração 
sonora todos os sons desejá- 
veis. 

Voder, como se chama a 
novidade, é uma machina que 
produz sons, como os produ- 
zem os modernos orgãos elé- 
tricos, a vácuo. Com a diffe- 
rença de que seu mechanis- 
mo é disposto de maneira a 
reproduzir não só os sons 
puros das notas musicaes, e 
suas gammas, como também 
os sons elementares represen 
tados pelas vogaes e consoan 
tes, cuja articulação produz 
as palavras e as phrases da 
conversação. Voder, possue 
ainda dispositivos qtie dão a 
estas palavras todas as ca- 
racterísticas da voz humana: 
timbres masculino e femini- 
no, tonalidades, inflexões e 
cambiantes do phrasear hu- 
mano. 

Voder possue vinte e três 
teclados, correspondentes a 
outros tantos sons elementa- 
res, sua combinação em gru- 
pos de dois, três, quatro e 
até cinco de cada vez, per- 
mitte a reprodução de prati- 
camente, qualquer voz huma- 
na. Não se fallamlo ainda 
dos pedaes que dão a estes 
sons articulados em sequen- 
cia, a emphase peculiar ao 
sentido da phrase; e também 
de certos botões que fazem o 
Voder fallar com voz femini- 
na ou masculina. 

Quaesquer sons imitativos 
de ruidos c:. racteristicos, co- 
mo apitos de trem, buzinas, 
ruidos naturaes do vento e 
da chuva, clc. assim cuno vo 
zes de animaes, podem ser ti 
rados dos tubos a vácuo desse 
maravilhoso instrumento, de- 
pendendo somente, da habili- 
dade do operador, no manejo 
do instrumento, cujo aprendi 
zado e treino dura, pelo me- 
nos, todo um anuo. 

SOCIEDADES 
CLUBE GERMAN1A 

A directoria dessa novel so 
ciedade communica a seus as- 
sociados que domingo terá 
inicio a série de suas excel- 
lentes "domingueiras" das 10 
ás 19 horas. 

Como não existem convi- 
tes especiaes, são convida- 
dos todos os seus associados 
e exmas. famílias para essa 
esperada reunião, que pelo 
enthusiasmo reinante promet 
te animado desenrolar. 

CLUBE ATHLETIGO PARA- 
NAENSE 

O sympaçtifo Clube Athlé- 
tico Paranaense, brindará 
sabbado proximo seus asso- 
ciados com um grandioso bai 
le a realizar-se nos amplos 
salões do Clube Nova Rus- 

Os três senhores do desti- 
no physico da terra, — os 
séculos, a geologia e os ele- 
mentos — concentraram seus 
recursos artísticos em Monu- 
ment Valley, em Arizona, lu- 
gar ideal para o desenrolar 
da acção de "No tempo das 
diligencias", de VValter VVan 
ger. Este vasto e pittoresco 
scenario foi escolhido para o 
filme em virtude de sua bel- 
leza e completo isolamento. 

Ao conceber fl historia al- 
tamente dramatica daquella 
pellicula, os produeteres de 
Hollywood precisavam de 
uma paisagem menos batida. 
Encontraram-na em Monu- 
ment Valley, a 180 mühas da 
linha ferrea. 

Trata-se de uma fabulosa 
região, com uma historia ve- 
lhíssima. Já em 1539 essa re- 
gião era varada por Marco 
de Nizan; um século mais 

sia. 
E' intenso o enthusiasmo 

em torno dessa festividade, 
dado a sympatia que desfm- 
cta o esqhadrão "rubro-anil" 
em nossa cidade. 

Fomos distinguidos com 
um amavel convile, que mui- 
to agradecemos. 

Nunca peça um bitter. Diga 
— Traga-me um 

BITTER "AQUIA" 

RECORTES 

PIANO 
Compra-se um de marca rl- 

lemã em qualquer estado, pa- 
gamento á vista. 

At tende-se pelo Fone S-G-?, 
a qualquer hora — Hotel Ave- 
nida. 

A Ver<'ll<'e mais nova, ella 
somente, existe 1 

Até que um dia, para os me- 
ninos, 

Vae tomando esse aspecto, 
entre irrisório e triste,. 

Dos velhos figurinos... 

"Ditosa a ignorância do 
mundo, com que a mocidade 
entra no caminho da vida, pi- 
sando ao de leve os primei- 
ros espinhos". 

DOS ARGUMENTOS 
Já trazes, go nascer, tua 

philosophia. 
As razões, essas vêm pos- 

teriormente. .. 
Tal como escolhes, na cha- 

pelaria, 
Dentre os modelos o que 

mais te assente. 

PARA A DONA DE CASA 
EVITE OS PERIGOS DEN- 

TRO DE CASA 

Uma estatística recente mos 
trou que nos Estados Unidos 
32.000 pessoas morreram em 
conseqüência de accidentes 
em casa e muitos milhões sof 
freram pequenos accidentes 
menos graves. O mais triste 
é que esses accidentes pode- 
riam facilmente ter sido evi- 
tado com um pouco de cui- 
dado e ordem. Não collocar 
substancias venenosas sem ro 
tulo vistoso e em lugar alto 
para ficar fóra das mãos de 
crianças. Não deixar revol- 
ver, e outras armas em gave- 
tas e principalmente baixas. 
Não pegar era objectos elec- 
tricos com as mãos molhadas. 
Não subir em escadas impro 
visadas. Não deixar grande 
quantidade de cêra no soa- 
lho. 

tarde os espanhoes ' i • i -1 T 
eiv.ifl Je- 

li expulsos; cm 
suitas alli chegavam ç te y. 
Idepois ella ouvia o 
das rodas das primei1"83.jj. 
Igencias, portadoras di) ' 
zação. A parte es coibida 
ra a filmagem é ura alto clu- 

padâo, flanqueado de merroii 

sulcados de erosões, P' 
,edr«i 

enormes em forma de mês»' 
ando-s 

picos abruptos destacai- ^ 
sobre a planície de per 
16.000 pés de altitude- % 
lasia erosiva dos ve 

chuva criou uma surP ,, e 
dente variedade de j1-', rí0. 
coneornos. Mas_a c.x airâi. 
cia geológica não_ ficou ^ 

% 

|e, numa confusão de , ^ 
violenta, como um P^E miarl- 

Jileiro, 
;rsar 

tura argila, calcáreo, 
zos e outras rochas, a uii«»    . , |J)- 
ra quo fez "No tempo^pot 
ligencias" conseguiu 
para a tela toda essa u 

Na ultima metade da ^ 
cuia, a marcha riííz'J°se 
da diligencia, a desviei1' ^ 
immensos blocos de r 

fa8r- K 

í0 ('o 
íue 

estendidas pela vastíddo^ 

J0 Se 
Jdual p 
fpto ao 

:e, e r 

planalto, é impressu ^ 
Dez pessoas vão ^ 
duas mulheres, e UIi:a •„ 
bebê de um dia. Os 5 ^ o 
vallos vão a galopei - 
constante temor de -jí 
que de indios. A' med' .«i 
a diligencia avança o"10,8 J trti 
çados espreitam Por sí 
dos blocos p^itectee ■ je, 
os Apaches, os bravos jj, 
ronymo. Dentro 
atacarão! Emquanto a $ 
estava sendo filmAdflj*^ 
sabe se espíritos da 
ça não pairavam P0l, pol aj 
sistindo a reproducçã' ^ 

PARA VOCE... 

VENDE-SE 

;; 'niiiiiiiiiinmuMimn 

O madeiramento da «ma 
casa, «atando todo cm optimo 
estado de conservação. Ver 
a tratar á Rua Balduine Ta- 
quea, 135. 
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PROGRAMMAS DE HOJE: |Na próxima semana: 

Os soffrimentos dão consis- 
tência e seriedade á alma. 
Nada faz o homem rompre- 
hender melhor a vida com as 
lagrimas bem choradas. Nada 
o faz tão amigo do lar como 
as tormentas da vida. Por 
outro lado, nada se oppõe 
tanto á feminil ligeireza como 
o inverno da alma: não ha 
mariposas no inverno! 

* 
Passa o ven-daval pelas éras 

e levanta torvellinhos de pó; 
passa pelos hortos floridos e 
uma nuvem de perfumes se 
eleva. 

Que effeitos tão diversos 
produz a attribulação nas dif 
ferentes almas, numa alma va 
sia e numa alma apaixonada! 

predações passadas?• ■'mf 
T.. „ „ „ 1" n n,-OnUA LObU ,0. 

os 

Grande Lol» 
Luta explicava aos 0- 
menos o 

res que reão eram . 
que uivavam á no1"' ^ ?(' 
que se ouvia era a v02

10 tf" 
lho pagé, morto ha laI 

po, advertindo o homem (e. 
co lá da "terra da ^ . 
liz". 

iCasa Roiül 
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BfflfflP 1 EDEN 

1 A'S 8,30 HORAS 

Aprendiz de Piloto 

ii 
: Voz do Mundo, 9x34 

I 

m 
Fox Jornal N. 21x52 

XV 

ilraíico Humano 
t ' Ella descobriu o segredo de 
• mil mortes! Ella viu homens 
'traficando por ouro! Ella viu a 
pesada carga humana atirada 
de um avião a dez mil dés de 
altura! Estarrecida, diante do 
mar repugnante dos crimes! 

P-ramount, com ANN MAY 
WONG, Charles Bickford, L!>- 
'ry Kuster Crab 3 e J. Carrêt 
Naish. 

A'S 8,30 HORAS 

Compl. Nacional 

ii 
Artistas de pincel 

grosso 
Comedia com os 3 Pateta* 

III 

Jóias da Coroa 
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4 EUA PRECE 

Grandiosa super producçáo da Fox, com Loretta Young e 
Richard Green, dirigidos por John Ford. 

4 homens e o amor... os que reviraram céoa et erras 
em busca da mão peçonhenta que anniquilou seu pae, a hon- 
ra da nação, tribus indefesas e mulheres e crianças! nnocen- 

tes! 

Um grande, um notarei fílm! 

RENA e EDEN SABBADO 

..O campeão Glenn Morris, Eleanor Holm, George Barbler 
e C. Henry Gordos, no colossal super-fibu da FOX: 

< 8 » I » M 
U, 

Uma intriga... Romance... 
E tudo porque um ladrão ele- 
gante, mesmo querido, trocou 3 
gemmas preciosas... por um 
beijo! 

Magnífico super-film da Co- 
lumbia, cc«a o .correcto galã 
Francis Lederer e a linda es- 
trella Francês Drake, coaduj- 
vados por Leona Maricle e Wal 
ter Kingsford. 
■ hmmumiiiiiiuii* 

VINGANÇA DE IARZAN 

***** 

RENASCENÇA DUAS SESSÕES domin^0 

OUTRO COLOSSO PROCEDENTE DOS CINES METRO 

oo rio de s. paih-01 

Ls' 

1.' 

LEWIS STONE • JUDY GARLAND 
CECÍLIA PARKER. FAY HOLDEN 

li 

'7 

0 AMOR 

ENCONTRO 

iMrlbi* 
1LOVE fINDS ANDY HARDYl", 

Extrahido da famosa novela de Edgard Rice Borrough. 
Uma nova figura de Tarzan — mais completa! O novo 

campeão olympico que surge ns figura desse homem extraor- 
dinário que a matta criou! 

Lançando o seu frito de guerra, que as féras e os hometu 
temiam — Tarzan lançou-se contra os crocodilos! 

4 I I I I I I I I I I I il m f     I I il I I I I I H ii 
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PARABÉNS, EXCELLENTISSIMO SENHOR MICKEY ROONEI I 

Parabéns,porque JUDY GARLAND é muito boa menina . í aop» % 
quelia voz bonitissima que todos conhecemos desde "Broad^^ dizem Sn 
você em "O AMOR ENCONTRA ANDY HARDY" não se c^nteíta com rünv^iAKl^^ 
que teia mais três ou quatro pequenas contenta com JUDY GA»^ 
p_r .„PaAa au! '"í exaggero, MCKEY ROONEY? Para dar trabalho a IKWIS STO^i 
«»' v.'S. acggíVoSSl'; SíL-jSE•1"-" " 

EDEN 

í 

'tv' . m 
Í&T. :• 

Al 

Amanhã... no EDEN 
Ultima e definitiva exhibiçfio 

dos exímios concertistes de vio 
lão, da Radio Tupy de São Pau- 
lo: 

Innãos 

ANDERAUS 

Programma completamente 
novo e com optimas 

Musicas Populares 

Na primeira parte será foca- 
lizado um grande fllm. 

Preços popularea. 

sas esquiaiwia 

             w 

DOMINGO 

Sessão única ás 8,36 horas 

ESPOSAS 

sob 

■ v frí1.- V--r _. . 

SUSPEITA 

Grandiosa super producçáo da 

NOVA UNIVERSAL 

Como deverá uma esposa, jo- 
vem e formosa, tratar um ma- 
rido ciumento? 

Podeis saber a resposta nes- 
te drama impressionante da vi- 
da matrimonial. 

Â 

r 
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Um fllm dramático de espo- 
sas esquisitas WAHREN WILLIAM • GAIL FATRICK 

WILLIAM LUNDI6AÍÍ 
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Fabrica de Acoichoados. Fornecemos Acolchoados para iodo o Paraná e Santa Catharina. — 
— AVENIDA DR. VICENTE MACHADO PONTA GROSSA   ESTADO DO PARÂNA'. 

Sedas, Meias E Tecidos Em Geral. 

iCrííAl POUTICA DA HALIA EM RE- 

AO CAFÉ NA» E' 

''nados os importadores individuaes do producto, cujo ccmmercio 

é agora controlado por uma instituição semi=official 

ffMA, 31 (D.)   E' pos- tação cie café brasileiro, pa- 
i Qiie em futuro proximo rece ser o resultado, segundo 

iF9|ia venha a importar se diz, da agitação causada 
i'res quantidades de café jno seio da população italiana 
v"eiro, em virtude das con em conseqüência da falta des 

'se producto, o que (.brigou 
muitos estabelecimentos a fe- 
charem as portas. 

Como é sabido, o café é a 
bebida predilecta dos italia- 
nos e, Desses últimos tempos, 
era cjuasi impossível conse- 
gui-lo, a não ser em raras oc 
casiões. A maior parte da ru- 
biacea importada pela Italia 
vinha do Brasil. Todo o café 
procedente da Ethiopia é ex- 
portado, afim de arranjar cam 
biaes pira o pagamento dos 
mincreos e materiaes que não 
existem no paiz. Nos círcu- 
los economicos, allegam-se os 
seguintes motivos para justifi 

Icar a escassez de café na Ita- 
llia; 

l.o — A Italia, que recebeu 
quantidades reduzidas de ca- 
fé, as dividiu com a Allema- 
r.ha. Por esse motivo, os con 
sumidores italianos sentiram 
mais a falta do artigo brasi- 
leiro e muitos negociantes fo- 
ram obrigados a fechar seus 
estabelecimentos, porque não 
dispunham de capital para 
adquirir maiores estocks. 

2,° — Os importadores in- 
dividuaes foram eliminados, 

l^es de hontem entre o 
hi' ,Ci«"o e o addido corn- 
ai do Brasil, sr. Spa- 

:5|Sr- Felice Gu&rnieri, ml- 
ljr
0 ''o Cdrnmercio Exte- 

s'<1116 apresentará a ques- 
ij0 Senado, declarou que 

''«l política da Italia em 
f®0 ao café, não é perma- 

'■«A6 rcvelou qUe a Italia JWou do Brasil 122.802 
.''s daquelle producto 

WA®0 tr'nieStrc ('e 1939, ^ mais do que estipu- 
C accordos commerciaes, 
i, Reatando que os lucros 
tjj ,souro augmentaram Pto á venda e taxação do 

pois o commercio de café es- 
tá sendo controlado agora 
por uma instituição semi-offi 
ciai, denominada "Confedera- 
ção de Commerciantes", com 
sédc em Gênova, Trieste e 
Nápoles. Informa-se que essa 
entidade não funccionou tão 
satisfactoriamente como seria 
para desejar, por motivos que 
não são conhecidos. 

3.0 _ Antes da organisação 
da "Confederação dos Com- 
merciantes", a importação de 
café estava em grande parte 
nas mãos dos judeus, segundo 
Italia eliminou os hebreus do 
negocio do café, elles vingam- 
se, pedindo, por todos os 
meios, a importação desse ar- 
tigo na Europa. 

íjj. Seguindo, o ministro de 
( 11 lue o probdema consis 

"'tia questão de pagamen 
i 'iual pôde ser splucio- 

luda troca de produetos 

"C» «•"mercio Do Café Mono- 
No por Uma Instituição 

Semi-Official 

V0.JlA. 31 (D.) — A noti- 
j A que a Italia rcenceta- 
Pfovavelmentc, a impor- 
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EEXCEDA! 

Jiate queimado 
"íANA" e "ADAliINA" 

^'ftarrào 
ti 

Júpiter" 

^alberto Araújo : 

' Oia. Limitada ■; 

A?XA POSTAU, 15» 
Tel. _ "JUPITKIl" 
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Capitães Norte Anierícanos Na 

America Latina 

Em conseqüência do mau 
ambiente que se respira na 
Velha Europa, onde a situa- 
ção política, ao que parece, 
se apresenta bastante confusa 
e longe, por isso mesmo, du- 
ma solução pícific capaz de 
inspirar confiança, conlinuam 
a chegar aos Estados tTnidos 
toneladas e toneladas de ou- 
ro. Embora esse -nhenomeno 
se venha operando desde a 
Grande Guerr^, convém ac- 
cenluar que as remessas de 
ouro para a America do Nor- 
te tomaram maior vulto de 
ha dois nnnos para cã E es- 
sa emigração do vali >so me- 
tei tem sido de tal forma im- 
portante que as pessoas espe- 

Atteup! 

O senhor já fez sua encom- 
menda de arvoies fruetiferas? 

4 o _ Segundo noticia di- 'Ainda não? Pois faça o quanto 
,'  f„ ■|.,i ,,,,, p.,r antes. Estamos na época do vulgada nesta cap , .plantio, que são os mezes de 

regamenlo de cafe foi entre- Junho Julho c até fins de 
gue recertemente. Os sabota 'Agosto. 
dores allegaram que estavam Solicite catalogo e verá a va- 
cheios de agua os porões do riedade que são Larangeiras, 
navio que conduzia a rubia- 
cca. Diz-se lambem q\ie o 
café que se vende na Italia é 
tmrago, porque os italianos 
ainda não conhecem a mistu- 
ra dos diversos tipos, enquan 
tos os judeus tinham conse- 
guido uma combinação agra- 
dável ao paladar da maioria 
da população peninsular. 
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A restncção das activídades po- 

líticas estrangeiras na Argentina 

Continuam os commentarios da imprensa fa= 

scista em torno da decisão do governo platino 

ROMA, 31 (D.) — A im- 
pressão causada nos meios 
fascistas pela adopção, na Ar 
gentina, das medidas une vi- 

.sam restringir as actividades 
políticas estrangeiras, foi mui 

, to raitior, de que confessam 
os jornaes. 

Um artigo publicado na re- 
vista "Relazioni Internaziona 
le" deixa perceber a sppre- 
hensão com que a Italia re-   _   |    
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MOTORISTAS I 

. Leiam por estes dias algo que coopera no 

Egresso de Ponta Grossa. 

 MMIIIMMMMM 

UDUEACA O FINAL DA' 

Casa Das 

Sedas 

Em virtude de ter-se mudado 

para São Paulo, um dos socíos 

da firma, avisamos á nossa dis 

tineta freguezia que estamos 

procedendo a liquidação final 

do estoque de sodas 

Pelo custo e por menos ainda I 

cebeu a noticia da applica- 
ção dessas medidas. Depois 
de analysar as dífferenles dis 
posições da nova lei, a allu- 
dida revista accentua que 
taes disposições constituem 
mais uma prova da tendência 
que se firmou depois da Con- 
ferência de Lima, em vários 
paizes da America Latina, no 
sentido de ser relrriado o 
desenvolvimento das activí- 
dades estrangeiras dentro de 
suas fronteiras. 

"O que é particularmente 
desagradável — diz a revista 
—■ é que essas medidas foram 
provocadas nos preconceitos e 

temores descabidos sobre as 
activídades políticas estran- 
geiras. Não ha duvida de que 
o governo argentino foi con- 
sideravelmente influenciado 
pelo presente processo contra 
ura chefe nazista allemão em 
conseqüência da descoberta 
de documentos referentes a 
uma pretensa appropriaçâo 
da Patagônia". 

A revista assignala que o 
proprio presidente Ortiz não 
hesitou em lamentar na men- 
sagem dirigida ao Congresso 
no dia H mez' 5116 a 

política tradiccional da Argen 
tina tivesse sido substituído 
por ideologias estrangeiras. 

Terminando a "Relazioni 
Internazionale" escrev e: 

"Tudo isso interessa á Ita- 
lia que mantém e descia man- 
ter as relações mais cordiaes 
e estreitas com seus filhos 
radicados na Argennna. O 
sr Ganlillo garantiu que a 
lei' de nenhuma forma seria 
vexatória para as communi- 
dades estrangeiras", 

Bergamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cidreiras. Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmelleiros, Kakiseiros, 
"igueiras, Araçá, Oliveiras, No- 

gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deiras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmins e Tungues. 

O interessado poderá obter 
nformações com Theodoro Go- 
nurski, á rua General Rondon 
l. IX. Fone 2-5-8. 

Vende-Se 

Uma optima propriedade 
com 60 alqueires de campo 
e matlo, fértil terra para cul 
tura, s luada em Bocaina, e 
um lindo pomar, contendo as 
seguintes bemfeitorias: casa 
de moradia, galpões, estreba 
ria e mangueira para pouso 
de tropeiros e porcadeiros; 
excellente ponto para nego- 
cio de balcão. Distante des- 
ta cidade 15 kilometros. Pa- 
ra melhores informações di- 
rigir-se em Nova Rússia a' 
Rua Couto Magalhães, 20, 
com Custodio Vaz. 

Pensão 

MIGDALSK1 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

FONE 3-0-1 

Iniciou-se o terceiro anno de go- 

verno do Sr. Nevie llãiáerlaín 

cializadas em assumptos de 
economia e finanças se mos- 
tram preoccupadas quanto ao 
modo de o Lpplicar. 

Ainda recentemente o sr. 
Paul Dickens, notável econo- 
mista ao serviço do Departa- 
mento de Coimnercio da po- 
derosa democracia nort e-ame- 
ricana, deu á publicidade um 
curioso estudo, {..traves do 
qual se verificam os capitães 
yankees collocados na Ameri- 
ca Latina. Vale a pena dar 
nm resumo das cifras alli 
apresentadas, em dollares: 
Cuba, 666.254.000; Chile, ... 
483.736.000; México,  
479.565.000; Argentina  
348.266.000; Colombia, .. 
307.549.000; Peru', 96.052.000; 
Guatemala, 50.387.000; Repu- 
blica Dominicana, 40.705.000; 
Antilhas, 36.501.000; Hondu- 
ras, 36.425.000á Panamá, ... 
26.688.000; Bolivia,  
18.337.000; Salvador  
17.lG4.p00; Uruguay  
13.917.000; Guycna, 7.501.000; 
Paraguay, 5.077.000; Nicará- 
gua, 4.466.000; Equador  
3.041.000. 

Tudo isto, devidamente som 
mado, dá o total de 2.847.001 
dollares. 

No que respeita ao Brasil, 
devemos esclarecer que dos 
194.345.000, uns cincoenta mi 
Ihões, approximadamente, se 
acham empregados na indus- 
tria manufatureira, e oitenta 
e quatro milhões, mais ou me- 
nos, estão distribuídos por di 
versas explorações de servi- 
ços públicos. 

Segundo o critério do sr. 
Paul Dickens, as sqmmas de 
dinheiro espalhadas pelos vá- 
rios paizes da America Lati- 
na, não constituem emprésti- 
mos aos respectivos governos, i 
Os 2.847.001.000 dollares, 
na opinião do Depart; mento 
de Commercio norte-america- 
no, foram applicados nas di- 
versas activídades particula- 
res da industria, do commer- 
cio e da agricuifur.. 

Seja, porem, cpif. for, a 
verdade é que en; p' es> nça 
das cifras acima reproduzi- 
das não se pôde negar exis 
teDcia da bôa visinhança con 
tinental. O panamerico" Ismo, 
mesmo posto em d^lb rcs. re- 
vela o seu enorme r.mance. 

Aqui temos, portanto, em 
bôa lógica, <, conseqüência da 
precipitada emigração do ou- 
ro europeu para o continente 
norte-americano. E não se põ 
de dizer que as dcmocrr.cias 
do Velho Mundo — as princi- 
paes exportadoras daquelle 
metal — vivam nos sérios 
apertos economicos dos paizes 
totalitários. Esta é a verdade 
que se impõe a toda a gente. 

Defenda o seu ox-ganismo, 
tomando o bom, puro e eífi- 
caz 

BITTER "A6ÜIA" 

Espera-se a assignatm a do pa:to íripto até 5 

do mez eníraníe. Os jornaes e a nova poliüca 

LONDRES, 31 (D.) — O 
sr. Neville Chambeibin ini- 
ciou hontem o terceiro anno 
no cargo de primeiro minis- 
tro da Grã Bretanha, mostran 
do-se confiante em que os 
esforços feitos era favor da 
paz européia resultarão logo 
na adhesão da Lussia à "fren 
te de paz". 

O sr. Maisky deverá regres 
sar hoje de Genebra. Os di- 
plomatas opinam que o em- 
baixador russo receberá ins- 
trucções de Moscou, dentro 
de 24 horas, prra acceitar a 
proposta britannica de for- 
mação do um pacto triplo con 
tra a aggressão. Dhcn-se os 
diplomatas certos de que o 
accordo será concluido até a 
reabertura do parlamento, 
marcada para 5 de junho, cod 

0 Paraná no Congresso 

Nacional de Tuber= 

culose 

CURITYBA, 31 (Snccursal, 
pelo telepbone) -— Seguiu pa- 
ra o Rio de Janeiro afim de 
tomar parte no Primeiro Con 
gresso Nacional de Tubercu- 
lose o dr. Homero Mello Bra 
ga. Esse iacultativo conter- 
râneo representará a Associa 
çâo Medica do Parana. 

As sessões daqliella assem- 
bléa passará a funcciorar em 
São Paulo, onde segui- 
ram os seus mébros. 

Os que se rebelam con= 

tra o Nacionalismo dão 

attestado de trahição 

á patria, diz o interven= 

tor Nereu Ramos 

FLORIANÓPOLIS, 31 (D.) 
— Em discurso pronunciado 
em Blumenau o Interventor 
Nereu Ramos, declarou: que 
aquelies que se rebelam con- 
tra as medidas nacionalisa- 
doras dão attestado de verda- 
deira trahição á Pati ia qne 

forme predisse o gr, Cham- 
faerlain, cm der'rrações feitas 
na semana passada. 

A imprensa britannica falia 
do accordo com a Russi;. co- 
mo facto consumado, affir- 
mando que representa a me- 
dida final para a garantia da 
successo da nova política mi- 
nisterial de desafio ás potên- 
cias aggressivas. Reunindo os 
esforços feitos pelo sr. Chain 
berlain ao relaxamento geral 
da tensão européia, os jornaes 
inglezes, que ha poucos me- 
zes atacaram o primeiro bii- 
nistro pela sua poliüca de 
apaziguamento, hoje expri- 
mem approvação geral á nova 
poliüca. 

O "Sunday Pictorinl" escrc 
veu: "Ha um anno, ■> nosso 
jornal publicou o seu artigo 
sob o titulo: "O mundo diz 
que somos covardes;" Quem 
precisará publicar o mesmo 
artigo hoje? Voltou a existir 
o Leão". 

O "Sunday Cbronicle" dis- 
se: "E' bem pueril dizer-se 
que estamos fora de perigo ou 
que a tensão diminuiu funda- 
mentalmente" . Ao mesmo tem 
po, parece mie progredimos 
nesse sentido". OnVo jornal 
escreveu: "Diminuem as ameíi 
ças de uma nova guerra eu- 
ropéia". Outro, ainda, escre- 
ve: "Nossa diplomacia volta 
á actividadc profícua, Pri- 
meiro, a Turquia. .Agora, a 
Rússia. Por dxus vezes, o sr. 
Hitler foi frustado pela nossa 
acção". 

O "Obsorver" disse: "O 
tratado triplo de assistência 
mutua está garantido agora. 
Com elle, recebemos maiores 
garantias de prz do que te- 
mos lido desde o primeiro 
abalo do Tratado de Versa- 
lhes" . 

O "Times" disse; "O sr. 
Chamberlain combinou o zelo 
pela paz com o seguro contra 
a guerra. Hoje, com a produc- 
ção de armas multiplicrda ém 
nosso paiz e com a activida- 
dc (liníomaüca na constnm- 
ção de um novo systhema do 
nllianças, o primeiro minis- 
tro posta-se dianle da Euro- 

QUESTÕES DE PORTÜGÜEZ 

Av. Vicente Machado n. 

Fone 3-4-3 

24; 

iAv. Vicente 

: Machado, 56 
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Loja 

Americana ii 

0 Maior Sortimen- 

to De Brinquedos 

e Miudezas 

Louças, artigos pa- 

ra presentes em 

geral, ao alcance 

: de todas as bolsas 

; FORMIDÁVEL S0R- 

: TIMENT0 RECEBI- 

: DO NOS ÚLTIMOS 

DIAS 

A' baila ou á balha? 

Ruy Barbosa, na sua memo- 
rável Replica, prova contra 
Cândido de Figueiredo, que 
são acceilaveis ambas as for- 
mas — á baila, como á balha 
(p. 350, das Pandectas brasi- 
leiras). No Brasil, até, o po- 
vo da preferencias a "à bai- 
la", embora, etymologicamen- 
te, balha nos recorde melhor 
o etymo — valia —, e seja 
clássico; usado em Pntugal. 
Ultimamente, já Figueiredo 
não tachava de errônea a ex- 
pressão á baila, porquanto 
Ruy a mostrara consagrada 
também pelos puristas da lín- 
gua. Ambas significam vir a 
proposito; fazer-se lembrado 
opportunamente. 

Terminativo e restrictivo 

Pergunta J.S., de São Pau- 
lo:— Em que se distinguem o 
complemento restrictivo do 
terminativo? 

Em que o restrictivo indi- 
ca posse, pertença, inheren- 
cia, denominação, (rigem, 
fim. Iria, em latim, para o ge 
nitivo. Geralmente é um su- 
bstantivo que segue a outro 
ligado pela preposição de. 
Exemplo: O livro de Pedro. 
Pedro é um complemento res 
trictivo, também chamado ad- 
junto restrictiyo pelos moder- 
nos que adoptem a escola in- 
glcza. 

Ao passo que o complemen- 
to terminativo pode ler ou- 
tras preposições intermedias, 
como em amor ao estudo, 
morto pelo carrasco; o pri- 
meiro termo nem sempre é 
um substantivo, as pode ser 
adjectivo, pronome, advérbio, 
e até um verbo, embora, nes 
recto. Exemplos: falto de in- 
teresse, referente a si. E o 
se chame hoje object'^ indi- 
te ultimo caso, o terminativo 
complemento, que sempre é o 
ultimo termo regido, pode ser, 
alem de substantivo, outra ca 

ijthegoria grammatical: odio a 

para o genitivo, para o dati- 
vo ou para o ablatiro, con- 
forme a relação exprxssa pe- 
lo primeiro termo. Outrora, 
o complemento terminativo 
era chamado "regime" Ha- 
via o "regime direcco" e o 
"indirecto". 

Também ou também? 

Perguntam de Itu' se, na 
Orthographia simplificada of- 
ficialmente, temos de accen- 
tuar as palavras terminadas 
em oxytono? 

O accordo não cogita dis- 
so. E' o que pondera Almei- 
da Torres: "Esta regra foi 
omttiva, sem motivo plausí- 
vel, no ultimo decreto que 
modificou o systema ortho- 
grapbico elabora pelas Aca- 
demias Brasileira e Pcrtugue- 
za" (Comp., 4.» Série, pag. 
126), 

h 'mim. 

Alguns manuaes ortbogra- 
phicos, aconselham accentuar 
os nomes em "em" agudo, co 
mo: porém, também, cecém, 

firmados na doutrina de 
C. de Figueiredo e de outros 
philologos portuguezes Gon- 
çalves Vianna, entretanto, ac- 
centuava com o signal circun- 
flexo "o" — em nasal, em- 
quanto outros preferem o ac- 
cento agudo, mais illogico. 
Como quer que seja, não ha 
obrigação de accentuar, pela 
orthographia simplificada, as 
oxytonas com a desinensia 
— em. 

Anchieta ou Anquieta? 

Anchicta, com ch, de valor 
chiante, com x, porque o vo- 
cábulo é basco. E nessa lín- 
gua o ch não tem a pronun- 
cia qui. Como chiante é Iam 
bem em portuguez como se 
falássemos — Anxieta. A pa- 
lavra não é grega nem italia- 
na para se pronunciar An 
quieta. A verdadeira pronun- 
cia é Anxieta, como fstá de 
ha muito resolvido pelas auto- 

Em latim, poderia ir Iridades na íingua. 

FABRICA 

10 PEDRO! 

Propriedade de 

Pedro Werner & 

Filhos 
Av. Ernesto Villela n. 38. 
Ponta Grossa — Paraná 

CUTELARIA 

Ferramentas Cortantes 
Especialidade em foices, 

da afamada marca 
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"REGINA";: 

tudo lhes dál _ ^  
A imprensa enaltece essa pa) apto para enfrentar qual 

campanha benéfica que vem ) qUer alternativa", 
integrar a população catha- 
rinense nos seus verdadeiros 
destinos. 
 o  

A remodelação da ca^ 

pitai do Estado 
CURITYBA, 31 (Snccursal, 

pelo telepbone) — Termina- 
ram, ha pouco, os serviços de 
reforma por que passou a 
Praça Zacharias que, pela 
sua localisaçâo mesma, estava 
a merecer a attenção da Mu- 
nicipalidade.  o 

Regressou do Rio o sub= 

commandante do 

5o R. A. 
CURITYBA, 31 (D.) — Do 

Rio de Jawiro onde esteve 
em gozo de férias regressou 
domingo de avião o major Go 
dofredo Vidal, sub-comman- 
dante do 5.° Regimento de 
Aviação, sediado cm Bacache 
ri. 

Esse illustre militar conce- 
deu Á imprensa daquella ca- 
pital importante entrevista 
acerca de uma instituição ori 
ginal "Os Escoteiros Do Ar , 
a primeira criada no Brasil 
e cujo apparecimento fomos 
os primeiros a noticiar. 

Fabrica De Balas Finas, 
Torrefação e Moagem 

de Café 

I Propriedade de 

Joãs Sfauisiswc- 

zuk & Zander 

Av. Cel. Ernesto Villela 
n. 74 — Telepbone 2-4-8. 

' P. Grossa, Paraná 
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SAO PRDRO 

(Marca Registrada) 

Artigos de absoluta con- 
fiança e durabilidade 

' Aceita encomendas 

TERRENOS 
Vende-se por preço de OC- 

casião os seguintes ürrenus: 
Um medindo 22 metros de 

frente por üí» de íiim.los, si- 
tuado à Av. Dr. bi^ncísco 
Burzio. 

Diversos lotes de terrenas 
na Villa Madureira, vendidos 
a prestações, com 20x33 de 
fundos. 

Um lote na Rua Balduino 
Taques com 25x25 de fundos. 

Facilita-se o pagamento. 
Tratar na Rua Cel. Dulcl- 

dio, 138 — Phone, 3-5-2. 

■t iiimiiiiiimiiii 
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PADARIA 

"S. PEDRO" 

■ (Movida a Electricidade) | | 

ESPECIALIDADE EM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES 8EC- 
COS, BOLACHA, BIS- 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. — 
Negocio de Seccos • 

Molhadas 

I edifício proprio ;; 

| Av. Ernesto Villela : 

: 144 e 146. Oaixa 

' 124. Fone 2-l-T 
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Ponta Grossa, 6a feira, (0 de Junho de im 

PARTIDA DO 

TADOAL 

Consoante temos amrunda- 
tlo, seguirá sabbado para Cn- 
rityba, afim de dispuiar do- 
mingo, com o Ferroviário, a 
•egunda partida do Certame 
Estadoal de 1938, a delegação 
do Operário, desta cidade. 

Na tarde de hontem, o es- 
quadrão da Vilia Officinas 
realizou ura proveitoso ensa- 
io ra cancha do Guarany, sob 
os vistos de seu competente 
treinador, Tarquino Stumb, e 
boje á tarde fará o seu 
"aprompto", n.o mesmo local, 
para o serio compromisso na 
Capital do Estado. 

Os rapazes do Operário es- 
tão bastante animados e tu- 
do farão para não desmere- 
cer a confiança que nelles 
depositam o publico esporti- 
vo pontagrossense. 

O insuccesso da primeira 
P Ttida em nada deve influir 
no anima dos defensores do 
a'vi-negro pontagrossense, 
pois, em se tratando de fu- 

tebol, a lógica e os prognós- 
ticos só existem na cabeça 
daquelles que julgara que en 
tendem de futebol. 

E' bem verdade que o es- 
quadrão dg Capital é supe- 
rior ao do Campeão local; 
mas isso não quer dizer que 
não possa ser derrotado. Si 
no "association" a superiori- 
dí de influísse sempre, o Sa- 
voia não teria empatado com 
o Ferroviário. 

Animo, pois, e vontade de 
vencer, é o que recommenda- 
mos aos representantes do 
nosso futebol. 

OCAMPEONATODALiaPONTAGROSSENSE 

OiARiO DOS CAMPOS 

DE FUTEBOL 

0 OLINDA RECEBERA' A VISITA DO PINHEIRAL E 0 UNIÃO IRA' A' CI= 

DADE DE CASTRO 

Como representante da Li- 
ga Pontagrossense de Fute- 
bol, foi designado para che- 
fiar o embaixada do Operário, 
que excursionará sabbado a 
Curityba, o distincto despor- 
tista Constante Moro e repre- 
sentando esta folha seguirá 
'o nosso companheiro de tra- 
balhos, Ruy Amaral Prado. 

COMPLETAMENTE REFORMADO. SITUADO NA BELA 
PRAÇA DA F0TAÇAO DA ESTRADA DE FERRO, QUE 
SERVE PARA iECREIO DAS EXMAS. FAMÍLIAS 

R' O HOTEL PREFERIDJ PELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
Exclusivamente familiar — DO INTERIOR, 
de 8SC(W. Ótima cosinha — Diaria, do 
Fornece Marmitas E Aceita Pensionistas — Preços Eap* 
ciaes Para Estudantes E Em uregados Do Comercio. 
Automóveis E Ônibus Para S&o Paulo, Joinvile, Ponta 
Grossa, Campo Largo, Sâo José, E Outras Cidades Do 
interior. 
' tico ue possne grande gara ze para caminhdes e antoraa 
vots, grátis aos senhores hos pedes 
SOB A DIREÇÃO DA FAM1 

LIA 'Bandeira Singe; 
Caminhões Para Mudanças B Transportes Para O Interior- 

Praça Euphrasio Correia, 456 

Phone, 14-4-7- — CURITYBA 

CESTOBOL 

Germania e Adler, os adversários da 2a rodada 
disposição pretende levar 
seus pupilos a victoria. 

Por seu lado o Adler vem 

Cóntinuando o campeonato 
cie céstohul da cidade, de- 
< i ntar-se—hão domingo pro- 
xltifb na cancha do Parque 
Lsporlivó dois fortes concur- 
rc'!.•!(!_» ao titulo máximo do 
cestòbdl toeni; S. E. Adler 
que recentemente levantou 
com,, brilhantismo o torneio 
Inicio do certame patrocina- 
do. peta L.A.M. e Germania 
E.C. o "benjamim" de nos- 
sas canchas. 

Apezar de certa superiori- 

treinando com afinco em sua 
praça de desportos para de- 
fenderem na altura o titulo 
recentemente conquistado. 

Conforme determina a ta- 
beliã do campeonato patroci- 
nado pela Liga Pontagrossen 
se de Futebol, serão realiza- 
dos domingo vindouro, dois 
importantes jogos, que vêm 
despertando o maior enthu- 
siasmo entre os adeptos do 
esporte bretão. 

OLINDA X PINHEIRAL 
Nesta cidade, deverão de- 

frontar-se o Olinda e o Pi- 
nheira!, da Palmeira. Ambos 
os contendores vêm se pre- 
parando com afinco, para que 
offereçam uma exhibição á al 
tura de seu renome e presti- 
gio no seio do desporto pon- 
tagrossense. 

Os rapazes do Olinda não 
escondem a confiança que 
depositam no seu quadro e 
affirmam que, difficilmente, 
serão vencidos no "campi- 
nho" do Bairro Chinez. 

O Pinheiral, por sua vez, 
vem treinando em meio do 
maior enthusiasmo e não ad- 
mitte a possibilidade de uma 
derrota no jogo de domingo. 

O importante prelio será 
arbitrado pelo sr. Newton 
Ribas, do Guarany. O Conse- 
lho Tcchnico estará represen 
tado pelo sr. João Ramalho 
e o Conselho Administrativo, 
pelo sr. Leonardo Moro. 

CARAMURU' X UNIÃO 
O União Campo Alegre se- 

guirá domingo para a cidade 
de Castro, afim de disputar a 
sua primeira partida de cam- 
peonato, com o clube local. 
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Os adeptos do "soccer" 
castrense aguardam com in- 
teresse esse prelio, pois es- 
tão desejosos de applaudir os 
jogadores de seus favoritos. 

O União fera se submettido 
a rigorosos ensaios e vae dis 
posto a trazer uma nilida vi- 
ctoria sobre o seu aguerrido 
adversado. 

Para arbitrar o prelio en- 
tre caramuru's e unionenses, 
foi escallado o sr. Antenor 
Scarpim, do Operado, se- 
guindo como representante 
da Liga os srs. Valdevino Lo 
pes e Francisco Matbeus da 
Silva. O primeiro do Conse- 
lho Tecbnico e o segundo do. 
Conselho Administrativo. 

Liga Âlhletíca Mwaicipal Ü 

0 Campeonato de Tennis Pro- 

movido pelo "Germania" 

Será iniciado boje á noite, 
ás 20 horas, o torneio de 
classificação, que o Germa- 
nia Tennis Clube deliberou 
levar a effeilo, com o fim de 
escolher representação offi- 
cial do Clube, que deverá en 
frentar os tennistas de Curi- 
tyba, num torneio intermuni- 
cipal que vem sendo aguar- 
dado em meio de um ambien- 
te de grande animação e en- 
thusiasmo . 

Para o torneio que hoje se 
inicia, nos quadros do aristo- 
crático Germania, inscreve- 
ram-se os melhores tennis- 
tas pontagrossenses, o que 
sem duvida, indica o brilban 
tismo com que será disputa- 
do. 

Para o vencedor das "sim- 
ples" de homens, a conhecida 
Cia. Cervejaria Adriatica ins 
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Daqui e 

tituiu uma bellissinia "ra- 
quette" e para a vencedora 
das concorrentes femininas o 
sr. Pascboalino de Felippo, 
actual Presidente do Germa- 
nia Tennis Clube offereceu 
também idêntico prêmio. 

Teremos, pois, hoje á noite, 
nos quadros do Germania, 
um espectaculo empolgante 
de fino esporte, a par do am- 
biente de distineção, creado 
pela própria natureza do ten- 
nis. 

0 jornalista Arnon de 

Mello no Palacio do 

Caítete 

de Fora 

  O America, no seu jo- 
go com o Flamengo, incluiu 
o ex-jogador do Velez Sarz- 
field, de Buenos Ayres. 

Diz a imprensa carioca que 
a estrea de Critta decepcio- 
nou. 

. — E' por isso que a tor- 
cida americana está "gritan- 
do" . 

0 1RATY APRESENTA 

SUAS EXCUSAS 
A Directoria do Iraty, num 

gesto louvável de cortezia es- íipiidi wl tu ia Mijjniuii- gesto Jouvavei de cortezia es- 
dade do esquadrão do Adler, portiva, enviou um longo of- 
os defensores do pavilhão 
Germano não se tem descura 
do de seus exercícios que 
transcorrem dentro dum ry- 
thmo animador, sob as or- 
dens de seu competente tecb- 
nico legush que com grande 

:: «ERICA 

:: Essscfafidads! 
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FARKftPIft 

Proprietário 
ISMAEL MACHADO 

Pasta Dentifricia — Es- 
covas Para Dentes — 
Agua de Colonia — Sa- 

bonetes, Etc. 

PERFUMARIAS FINAS, 
PREPARDOS NACIO- 

NAES E ESTRAN- 
GEIROS 

Praça Barão de 

*>.• I t I I l-tH-W-j M | I I I I | i 

ficio á Directoria do Guara- 
ny, explicando os motivos 
por que deixou de vir dispu- 
tar a primeira partida de cam 
peonato, que deveria ser rea- 
lizada domingo ultimo. 

A' Entidade local foram 
também dadas as mais am- 
plas explicações pela direc- 
toria do clube da "Pérola do 
Sul", qlte, afinal de contas, 
foi o maior prejudicado com 
a sua própria falta, de vez 
que, além de perder os dois 
pontos, tem ainda 

—— Não tendo entrado em 
accordo com o Ypiranga de 
São Paulo, o zagueiro Miro 
seguirá para o Rio, onde será 
experimentado no Madureira. 
  Só assim o Pimenta 

terá uma nov^ "mira" para 
futuras victorias. 

* 
O União domingo irá 

a Castro enfrentar o Caramu- 
ru'. 

— Ao que parece o grêmio 
tricolor líão contará com o 
concurso de seu excellente 
arquei ro. 

— Talvez seja melhor as- 
sim  dizia um paredro unio 
nense. 

E accrescentou: 
— "Martello batendo no 

pau, estraga o arco". 

dos de que n-ão perdei ão pa- 
ra o Pinheiral, no domingo 
vindouro. 

— E por que essa convi- 
cção? —. perguntavam ao te- 
nente Vianna. 

— Porque para um "pinhei 
ral" é necessário campo vas- 
to... 

■•«IMIIMH 

RIO, 31 (D.) — Foi recebi- 
do hoje no Palacio do Cattete 
pelo Presidente Getulio Vargas 
o jornalista Arnon de Mello. 
Esse confrade vae representar 
a Associação Brasileira de Im- 
prensa junto á comitiva do ge- uc iwanos c 
neral Carmona, presidente da r-i de I ima 
Republica Portugueza, que vae 
á África do Sul e a Moçambi- 
que. O jovem jornalista Arnon 
de Mello está recebendo de 
seus numerosos amigos varias 
homenagens. Foi-lhe offerecido 
um grande banquete do qual 
participaram figuras de desta- 
que do jornalismo carioca. 

BOLETIM NR, 38 — Reso- 
luções tomadas em sessão do 
Conselho Director, realizada 
em 29 de maio de 1939; 

1.a — Tomar conhecimen- 
to do boletim official nr 10 
da L.P.F. 

2." Conceder permissão 
ao Palestra para disputar uma 
partida amistosa com o segun 
do quadro do Olinda Esporte 
Clube, filiado ,á Liga Poi>ta- 
grossense de Futebol, no pró- 
ximo domingo 4 de junho p. 
vindouro. 

3.tt — Approvar o acto do 
sr. Presidente concedendo a 
licença solicitada pelo Corin- 

E. Clube, em officio 
de 25 do corrente, para dis- 
putar uma partida amistosa 
com o segundo quadro do 
Operário Ferroviário Esporte 
Clube, em 28-5-39. 

4.a — Tomar conhecimento 
do officio nr. 40, do Olinda 
Esporte Clube, concedendo 
passe, digo, communicando ha 
ver concedido passe aos seus 
amadores, João Sakoviez e 
Hildegardo John, para o Cas 
tebo Branco e Vasco da Ca- 
ma, respectivamente. 

o." _ Muitas era 20$000 
(vinte mil réis), de accordo 
cora o art, 150 dos Estatutos 
em vigor, o Juventus Fute- 
bol Clube, por ter realizado 
partida amistosa em Pirahy, 
sem a secessaria licença do 
G.D. 

0.» — Tomar conbeciraento 
e approvar a acta da sessão 
do C.S., hoje realizada, con- 
tendo os seguintes pedido* de 
inscripção:— Para o Vasct às 
Cama : Anislo Martins, Joã« 
Vaguitz e Leonidas Fonseca, 
cora passe do Palestra; para 
o Corinthians: Emilio Rodri- 
gues e Pedro Fornazzari; pa- 
ra o Palestra: Acylino Ferrei 
ra de Mattos, João Ferreira 
de Mattos e Sebastião Ferrei- 

yindouro, no campo -- ^ dota® 
ás horas regulamenta''65' 
Clubes Vasco da Gama e A11 

rica, e Corinthians e 
lus; c) escalar para a™11 

rem os jogos acima os 5 ' 
Conçalo Pena e João W' 
para os primeiros ('lia e 
dos clubes Vasco da ta®® 
America, e Eduardo Siel 

Octavio de Almeida pata 
primeiros e segundos 4ua 

dos clubes Corinthians e J 

ventos, respectivamente; 
representarão este C.T 
jogos acima os srs   ais. ^ 
Ramos e José de Andrade, r 

resi® la manhã e á tarde, 
ti vãmente; e) solicitar. 
clubes filiados q indicaçaa 
treis associados para o 4»»: 
dro de juizes off'C'a€S V . V4Vv JUIAA/O V/A. -- 
marcar, de accordo com os ^ W V.W 
sultados dos jogos acima; doii If—J . , 

quadr»1 
pontos aos primeiros . 
do^Uubes Castcllo 
Paranaense, por terem 
do aos do Floresta e 
Extra e dois pontos aos^ 

0 novo presidente do 

Automóvel Club do 

Brasil 
RIO 31 (D.) — Foi eleito 

presidente do Automóvel Clu- 
be do Brasil o sr. Herbert Mo- 
ses, que é também presidente 
da Associação Brasileira de Im 

•prensa. 
¥Tl    » M Ml | | H | | i B »>+. 

Ultimas da cidade nos arraiaes 

da LAJ. 

,   a pagar 
a importância de 100$0()0, de | 
accordo com a legislação em   Os rapazes do Olinda 
vigor. estão plenamente convenci- 

Conforme vimos no ultimo } 
Boletjm da Liga Athletica Mu 
nicipal, será realizada no pro 
ximo dia 24 de Junho, pela 
primeira vez em nossa cida 
de, a importante prova deno- 
minada "Corrida do Fogo". 

Esta importante prova athle 
tica, é realizada em todos os 
recantos do Brasil, na noite 
de São João, e está fadada de 
alcansar em Ponta Grossa, 
com n cooperação de todos os 
seus athletas, grande succes- 
so. 

da cida- 
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Empolgante certame enxadrista 

em nossa cidade 

Continua despertando gran 
de enthusiasmo na cidade, o 
torneio de xadrez promovido 
pela União Syria Pontagros- 
sense. 

Entre os que já se inscre- 
veram para o referido tor- 
neio figuram o "mestre" Da- 
vid Sabbaga; a inconfundivel 
figura de Ricardo Wagner, 
que já participou de uma si- 
multânea em S. Puu 1 o c sa- 
ibu viçtorioso e o renomado 
campeão Gabriel Nannir, ti- 
do como o mais serio con- 
currente ao primeiro luonr a- 
interessante certame. 

Como se vê, a disputa en 
tre os babeis enxadris*as pon- 
lagrossenses promette ser 
drs mais renhidas, e tudo le- 

iva a crer que a iniciativ- dos 
-j—: o     dirigentes da União Syria se- 

|rá coroada de absoluto exi 
SUSPENSO UM J0QA= .to 

Convocada uma reu= 

nião do Conselho Fiscal 

daLP.F. 
Ô Conselho Administrati- 

vo .da L.IL D, em sua ultima 
reunião, resolveu convocar 
poúa o dia 6 de junho, ás 
20 horas o meia, uma reunião 
do.Conselho Fiscal, afim de 
examinar a prestação de con 
tasj: apresentada pela Thesou 
raria da Liga, até o dia 31 
de maio ultimo. 

A lista de inscripção para 
o torneio, continua á dispo- 
sição dos interessados na sé- 
de daquella elegante Socieda- 
de, todas as noites, das 20 ho- 
ras em diante e, informações 
detalhadas, serão prestadas 
pelo sr. Uady Cbaiben. 

A postos athletas 
de! 

* 
O Juventus excursionan- 

do domingo ultimo á Pirahy, 
levou uma sapecca do Co- 
rinthians local. 

Está de peso pois o Juven 
bis, domingo proximo terá 
raais um Corinthians pela 
frente. 

A rodada de domingo pro- 
xuno na Liga Athletica Muni 
cipal, reunirá frente á fren- 
te, os terceiros collocados: 
Vasco da Cama x America 
Pontagrossense e os vice-ra- 
beiras: Corinthians x Juven- 
tus. Os prelios_ promettem 
agradar, e serão realizados 
no campo do União. 

Jucá, o ex-defensor do 
Germania, "extreou" domin- 
go ultimo no Athletico Para- 
naense. 

A sua extrea agradou, co- 
mo se esperava, a torcida ru- 
bro-anil, que vô em Juca um 
elemento que em breve será 
a revelação do returno. Tem 
pois, o Athletico Paranaense 
um elemento de que a mui 
to necessitava. 

7-° — Convidar para com- 
parecer á sede desta Liga na 
próxima segunda feira, dia 5 
de junho vindouro, o sr. Pe- 
dro Fornazzari, aniadof do 
Corinthians, afim de tratar 
de assumptos de seu interesse. 

8.* — Tomar conhecimen- 
to e approvar a acta da ses- 
são do C.T., hoje realizada, 
contendo as seguintes resolu- 
ções: a) encaminhar ao C.D. 
os boletins dos jogos hontem 
realizados no campo do União 
e que accusaram os seguintes 
resultados; primeiros quatros 
Castello Branco 4 e Floresta 
0; Paranaense 2 Olinda Ex- 
tra 0; segundos quadros; Cas 
tello Branco 4 Floresta 5; 
Paranaense 1 Olinda Extra 3; 
b) escalar para jogarem no 
proximo domingo, 4 de junho 

gundos quadros dM w 
Floresta e Olinda ExFf L, 
terem vencido aos do Ua5 

lo Branco e Paranaense. 
9." — Multar o sr o0Db 

lo Pena em 5$0ü0 i^c0 

réis) por não ter coiup^t., 
do em campo para a"'11 ^ 
partida entre Floresta e ,e 
ventus, no dia 21 do rorn^T 

10." - Chamar a 
do amador Jorge AB1" .jja. 
Paranaense, por ter i)ra ^ 
do jogo violento quai"1 sfU 
realização do jogo eiilre 0 

clube e o Olinda Extra. ^ 
11.a — Suspender Por 

gos de campeonato, de a.,,* 
do com o art. 15 do C0 j. 
de Penalidades, o aniador,". 
Olinda Extra, Alfredo Bf" 
gUeS- lin H" 12.» — Representarão . 
G.D. nios jogos do Pr° jo 
domingo, os srs. 
Giscomassi e Santos ba» e. 
pela manhã e á tarde, r 
ctivamente. . js 

13." — Declarar 
inscripções para a _ p **Xi3x7l ijyyutJa i a •" An 
prova rústica "Corrida o 
cho", a ser realizada no l.„, 
ximo dia 24 de junho (r0. 
te, ág 20 horas, sob 0 " 
cinio desta Entidade. „( 

14.» — Convidar 
clubes esportivos e esPsCre' 
tas da cidade para se 
verem nesta grande Pr0l,# 

pr« 
1.» — Convocar P:ira'cof 

xima segunda-feira, ã 00 er 
rente, ás 20 horas, uina

tíítei 
nião dos srs. represei'' ^ 
dos clubes filiados, aLpi»' 
serem tratados de assi"1 • > *- X V, 1 1.1 M A VtV " 
de graiule importancho^j 

TUDO PELO 
Antonio Rosseto So" 

Secretario Geral 

0 CONFLICTO SINO-J 

Novas victorias dos chinezes — Commeii^f'05 

nos Estados Unidos 
' ttam qual seria a SHANGAI, 31 (D.) — A im- 

prensa chineza annuncia ,hoje, 
que no combate a leste de Yo 
chow, as tropas chinezas con 
seguiram matar 500 soldados 
japonezes e capturar 20 metra- 
lhadoras. Esse acontecimento 
segundo se declarou, represen- 
ta a maior victoria obtida nes- 
ta região durante os últimos 
mezes. As fontes observadoras 
da situação da guerra pergun 

o 

d» 

DOR INDISCIPLINADO 
O Conselho Administrativo 

da Liga Pontagrossense de 
Futebol, na reunião sema- 
nal,, levgda a effeito oo dia 
30 ele maio ullimo, resolveu 
confinn: r, de accordo com o 
artigo 79.° dos Estatutos em 
vigor a pena de suspensão 
por treis jogos de campeona- 
to, imposta pelo Iraty Espor- 
te Clube, ao seu amador Ver- 
di -Salvador. 

Muito bem! Para os gestos 
< • rebeldia, o correctivo ne- 

Esporte-Social 
A data de hoje assignala a 

passagem do anniversario na- 
lahcio do veloz ponta-esquer- 
da do Guarany, José Martins, 
o popular Cuke. 

O anniversarianfe que é 
muito querido enlre os seus 
companheiros de clube, mer- 
cê de suas qualidades de es- 
pirito e coração, receberá pe 
lo dia de hoje innumeras de- 

Os Alpes Europeus sâo os 
fornecedores das hervas que 
compõe o 

BITTER "AGUIâ" 

Cumprimentos do Pre- 

sidente Getulio Vargas 

ao governo argentino 
RIO, 31 (D.) — o presi- 

dente Getulio Vargas enviou ao 
presidente da Republica Argen- 
tina, sr. Roberto Ortiz, um ex- 
pressivo telegramma pela pas- 
sagem da data do inicio da Re- 
volução que deu a independên- 
cia da Argentina O presiden- 
te Ortiz, respondendo, accen- 
tuou os laços de amizade que 
sempre existiram entre o Bra- 
sil e esse paiz sul americano. 

Com a victoria de domingo 
ultimo dos "lideres", Athle- 
lico Paranaense e Castello 
Branco, os mesmos passaram 
a occupar a "leaderança" do 
turno de 1939, no campeona- 
to da Liga Athletica Munici- 
pal, (»m nove pontos ganhos 
e treis perdidos. De perto 
lhes segue o Palestra, que 
ainda tem sérios obstáculos a 

: passar, com 7 pontos ganhos 
[e freis perdidos. 

Gomo podemos ver, teremos 
proximamente uni encontro 
sensacional, caso ambos não 
venham a soffrer derrota. 

* 
Dando inicio a sua "Cam- 

panha de Rehcrguimento" o 
Chibe Athletico Paranaense 
realizará sabbado proximo, 3 
do corrente, nos salões da 
Sociedade "Nova Rússia", um 
baile que promette o mais 
franco successo; dado o en- 
thusiasmo que despertou nos 
meios esportivos do nosso 
esporte menor. 

Terá pois o sympathico 
Athletico Paranaense mais 
uma victoria a conquistar. 

Relatório do director da 

Escola Superior de Jor= 

nalismo da Columbia 

Universiíy 

icina Elídro U» 
EDUARDO LD KAS EBISMANN 

Enrolam entoa e concertoa de: 

« , «ü uvji: xuuuillCiUS Utí- i . >ario. So q disciplina cons j monstrações de apreço e svrn 
t:óç. No esporte cm tudo o Jpathia, ás que es esta folha 
mais. se associa, prazeirosamerrte. 

motores, dinamos, t Ransformadores etc. 
Annexo: Serviço* de Nleke Ugem e Cobr^agera. 

Installam-se rádios eu aatnmoroig. 
Rua niaeimelo — Esquina da Rua Cel Francisco Ribas 

Caixa Postal, 197 — 

j„?ece^emos' caPrichosamente impresso em portuguez, o re- 
^ di

T
ret:tor da Escola Superior de Jornalismo, ende- 

reçado ao Reitor da Columbia 

YcrkerSlty' da cidade de Nova 

„s?rSta o reIatorio da institui- 
k 4?.S Premios Maria Moors 

^ab,0.t.', aos
l «luaes poderão se 

candidatar todos os jornalistas do hemispherio Occidental. 

Accordo commercial 

entre a Colômbia e 

a Argentina 
BOGOTÁ', 31 (D.) — Com- 

mentando as perspectivas de 
qiie se faça um accordo com- 
mercial entre a Colombia e 
a Argentina, um jornal af- 
firma que é elle um dos mais 
importantes dos últimos tem- 
pos. 

i-   intentí 
Japão, transportando ^ jjaJ 
de tropas de Shangai e pi 
kew á frente de Yocbo* ^ 
declarado que as unidao6 p. 

iv« vaes japonezas, perto de 
chow, cessaram suas ?c_Jjativl TV , dlll , 
des depois de uma 
mal succedida de embar"8 

pas nessa região. /r, > ^ 
WASHINGTON, 31 d»' 

Os observadores militar®! je' 
Estados Unidos declarai" õ 
incapazes de comprehe"8 -jí 
plano militar do JaP8,,.^. 
províncias de Honan e V' 
depois da recente derrota 
frida no noroeste de HUP to- 

A calma prevaleceu 
das as frentes desde a jjs 
semana. O facto de tão P"e!r. 
novidades authenticas 
chegado impossibilita a P' er. 
çào do provável desenvoiv je dea" 

Jreso no Rio um arrom» 

bador internacional 
RIO, 31 (D.) — A policia 

prendeu o arromhador Job 
Roy Young, que havia iustal- 
iado uma typographia clan- 
destina, prejudicando as em- 
prezas editoras. 

Job Roy Young já agiu em 
Nova York, Londres Paris, 
tendo a policia descoberto 
que elle mantinha reiacções 
com os nazistas da Argenti- 
na, estando implicado na in- 
filtração da Patagônia. 

to da guerra daqui por - 
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PRINCEZA 

MCA Di CRIANÇA 
^V, VicentA na    «v. »SíiO«ANCAS 

„„ Para ts Jraairçat Pobres 
- SS - » 

MENSALIDADE: 5»000 
 imH 

"FUNDIÇÃO PERU" 

ÜCAMPOS 

A. PERU & FILHOS 

riaes para fabricação de'r*<-í^ modelo — Moendas Indns- 
«.ou»» ., „. 

D.ia | n j n í Preaw modicos. R»a 19 de Dezembro n. 10 (Perto da ootaeio) 

Ponta Grossa 

DOS 

Avloa á sua dlatlnÇ 
eguezla qne acaba oc 
realisar avultada con«P 
na Capital Paulista. 
Lãs para vestido8 

Acabamos de reoebeT' 

Luvas em cores 

Ultimas novidad^5 

Últimos modelos 

para vestidos 

a BUA 15 DE NOVf 
Fone: 4-4-5 

FONE DA UEaWBSCÍ^ 
2-4-2 
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i Mudança Dos Escriptorios Da Rede De Via- 

ção para Fonta Grossa 

Mma idéia que merece os estudos das autoridades competentes 
Por diversas vezes, já, ti- j ^ür ou'1"® lado, essa inudan esla de primordial Imporlan- 

^iios occasião de nos referir fa seria um signal de pro- cia: o movimento que aqui se 
a '"udtnça da séde dos escri- 1 gresso, não tanto para nossa verifica no referente ao vo- 
Morios da Rêde de Viacção cidade, como já accentuamos, 
baraná Santa Calharia,, para como, principalmente, ptra a 

'"'a Grossa. /própria Rede, que, assim fa- 
Por coincidência algo mais zendo, anproveitaria as condi 

significativa e eloqüente, ! fões de vantagem natural que «'dor n—^ "  's os argumentos se apre- 
'"tani em favor dessa mu- 
lança. 

Localisaçao topogra- 1 

PHICA 

Ponta Grossa offerece. 
* 

lume de passageiros, de far- 
gas e de bagagens que diaria 
mente passa por nossa "ga- 
re" ferroviária. 

E' tal esse movimento, que 
Ponta Grossa já foi compara- 
da — com vantagem eviden- 

AS FERIAS ESCOLARES 
CURITYBA, 31 (Succursal, 

pelo telephone) — De accor- 
do com o regime ha tempos 
instaurado, terão inicio ama- 
nhã, 1.° de junho, as ferias 
de inverno das escolas pri- 
marias e nonnaes do Paraná. 

Elias se prolongarão até o 
dia 15 de juiho proximo. As 
dos gymnasios começarão a 
15 de junho, terminando a 
30. 

m •- Pcnta Grossa é, com «ação a isso, uma especie 
/ ^anta Maria, no Rio Gran 
"yio sui. 
. centro de commercio, de 
dustria e de caracter geo- 

* aPhico, Ponta Grossa é, 
. «n do mais, a "chave" de 
j.aas cs communicações fer- 
,'V|arias paranaenses, o cen- 

" siderodromico do Estado. 

posição estratégica 

. Pina das qualidades mais 

."Portantes de nossa cidade 
'f sua incontestavelmentc 

"u3 Posição estratégica. Mais um motivo para se lo- 
''■Uar aqui o "cerebro" da 

v
strada de ferro, mais a sal- 

de eventuaes ataques e 
^•niições em epochas anor- 

PROCESSO 

aspecto de progresso e de 
adiantamento como nehuma 
outra cidade do Estado. 

Podemos, sem temor, cote- 
A começar pela própria lo-^ jar-nos com a própria Para- 

,'jsação topographica da ci- naguá, que, em sendo porto 
~ de mar, não apresenta, no 

entanto, vida tão intensa 
quanto Ponta Grossa. 

Esse facto argumenta, ain- 
da, em nosso favor, no tocan- 
te á mudança dos escripto- 
rios da Rêde para aqui, pois 
que, nessas circumstancias, a 
cidade seria a séde condigna 
do importante departamento. 

Ponta Grossa, pois, pelo 
que ficou dito, por sua loca- 
lisaçao, por sua topographis, 
mesmo, e por varias outras 
condições, assumiu a oosiçâo, 
que ninguém lhe corPesta, de 
chave do Paraná. 

Principalmente no tocante 
ao trafego ferroviário, nossa 
cidade, de facto, é uma cha- 
ve, pois que se encontra no 
"miolo" de uma vasta rede 
de ferrocarris que snhem e 
entram no Estado. 

Por outro lado, a essa con- 
dição, que dir-se-hia fortuita, 
uma outra vem se juntar, e 

0 DIA DE HONTEM DO 
PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 
RIO, 31 (D.) — Conferen- 

ciaram e despacharam hoje 
com o Presidente da Republi 
ca os srs. Arthur de Souza 
Costa, Ministro da Fazenda, 
Waldemar Falcão, Ministro 
do Trabalho, Henrique Do- 
dsworth, Prefeito do Distri- 
cto Federal e Marques dos 
Pteis, Presidente do Banco do 

Ponta Grossa offerece um te -— á cidade gaúcha de San 

Vrovado o orçamento 

turco 
. ANKARA, 31 (D.) _ A As- 
.«nbléa Nacional turca ap- 
Wpvou hoje o orçamento do 
['í"2! do qual consta n previ- 
a,> de créditos supplementa- 
0s Para a defesa nacional, 

j"1 caso de conflicto arma- 

J-  o   
^scriptora brasileira 

lue vae a Washington 

A,31 W-) - Na Pasta jS, Relações Exteriores foi 
J^gnado pelo Presidente 
^Publica um decreto no- 
tando, sem ônus para o 

lesoiiro Nacional, a escrip- 
.iru Rosalina Coelho Lisboa 
«'Ueller, para representar o 
tasil na Commissão Inter- 

'"Pericana de Mulheres, que 
!i. vae constituir em Wa- 
;!llngton, sob os auspícios do 
«atttité Pan Americano. 

A madeira eoim 

posto de estagio 

Saibrando que elle 

^xiste também neste 

^tado, o interventor 

íatharinense declarou 

que o suspenderá 
ClJRlXYBA 31 (Succursal, 

S-to telephone) — Teve desíe- 
J*0 imprevisto o caso do im- 
rsto de estagio da madeira 
C 2 mais de 120 dias em Santa 
atharina e tratado na Cama- 

rt
a de Propaganda e Expansão 

Estado. 
, ^ interventor Nereu Ramos, 
- telegramma dirigido a um 
Ij^tutino curitybano, declarou 
j}16 suspenderia aquelle tribu- 
^ mas lembrou que o mes- 
h 0 não era novidade alguma 
P? estar desde muito tempo 
Regrado na legislação fiscal 
T: seu Estado e na do Para- 
5 E para não deixar duvida 
?Ui>nto a este ultimo porme- 
'vr. citou, tim-tim por tim-tim, 
. nossas disposições legaes a 

fpeito. . , , 
i». Otno "mot de la fin' só 

ÍL "Tableau!". 

Em audiência foram rece- 
bidos. os srs. João Simpli- 
cio, presidente da Caixa Eco- 
nômica Federal e dr. Pontes 
de Miranda. 

O Chefe da Nação recebeu 
ainda todos os membros do 
Congresso dos Connnercia- 
rios. que ora se realiza nes- 
ta Capital. Usou da palavra, 
o Presidente desse Congres- 
so, sr. Cupcrtino de Gusmão, 
que expressou os sentimentos 
de gratidão da classe dos 
connnerciarios pela assistên- 
cia moral e material que lhes 
presta o governo. 

    o — 
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i: CASA 

il "Confiança"! 

Ferragens, Louças, Óleos , 
E Tintas 

ARTIGOS SANITÁRIOS ; 

ARMAS E MUNIÇÕES 1 

ARTIGOS FANTASIA ; 

Proprietário: 

I. M. Barreto 

ta Maria, com características 
idênticas á nossa. 

Tempos atraz, cogitou-se da 
mudança dos escriptorios da 
Rêde de Vií.cção Paraná-San 
ta Catharina, da capital do 
Estado, onde elles, evidente- 
mente, estão deslocados, para 
outro qualquer local mais 
apropriado. A mudança, po- 
rém, por motivos imprevistos 
não se verificou. 

Agora, soubemos que é do 
pensamento do coronél Tibur 
cio Cavalcanti, que obser- 
vou, também, a improprieda- 
de da localisação dos escrip- 
torios, muda-los de onde el- 
les presentemente se encon- 
tram , 

Esse o motivo que nos faz 
voltar ao assumpto, sugerindo 
que essa mudança seja feita 
para nossa cidade. 

Abi fica, pois, uma sugges- 
tão opportunissima, e que, 
quando menos, deverá ser to- 
mada na devida consideração, 
para estudos mais moderados. 

Firmado o pacto de não 

aggressão entre a Alle= 

manha e a Dinamarca 
BERLIM. 31 (D.) — Ao 

meio dia de hoje foi affirma 
do, nesta Capital, o pacto de 
não Aggressão entre a Alle- 
manha e a Dinamarca, pacto 
esse que foi também propos- 
to, porém recusado, pela Fin 
landia, /Noruega e Suécia. 

Regressou a Berlim o 

sr. Adolí Hitler 

BERLIM, 31 (D.) — Proce- 
dente de Berchtsgaden, re- 
gressou hoje a esta Capital, o 
fuehrer Adolf Hitler, o qual 
veio receber os Príncipes da 
Yugoslavia, que deverão aqiii 
chegar amanhã. 

o  
Prohibidos os vôos so= 

bre o protectorado de 

Bohemia e IHoravia 
BERLIM, 31 (D.) — O Go- 

verno allemão resolveu prohi 
bir os vôos de aviões parti- 
culares sobre o território pro 
tectorado de Bohemia o Mo- 
ravia. 

Não foi apresentada ne- 
nhuma justificativa para es- 
se acto. 

Chegaram a Hamburgo 

jos legionarios allemães 

que combateram na 

Hespanha 
HAMBURGO, 31 (D.) — 

Chegaram hoje a este porto, 
em 5 paquetes, que foram es- 
coltados por navios de guer- 
ra, os legionarios allemães, 
que combaiam na Hespanha, 
em favor do exercito nacio- 
nalista. Em sua companhia 
vieram 3 generaes hespa- 
nhoes. 

O Marechal Goering esteve 
no cáes recebendo pessoal- 
mente os combatentes alle- 
mães, em nome do governo. 

Grande consorcio para 

a explorar a navegação 

no Atlântico Sul 
PARIS, 31 (D.) — Espera- 

se que se forme dentro em 
pouco um grande consorcio 
com paizes sul-americanos, 
parjj a explonção da nave- 
gação no Atlântico do Sul. 

A idéa é apoiada por im- 
portantes personalidades fi- 
nanceiras e políticas. 

Regulamentadas as ac= 

tividades estrangeiras 

na Argentina 
CORDOVA, 31 (D.) _ A 

representação democrata na- 
cional apresentou a reguk- 
mentação das actividades de 
associações estrangeiras, em 
linhas semelhantes á que foi 
apresentada e adopt: da em 
outras províncias, corno Sal- 
to e Buenos Ayres. 
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SE NO PARANÁ 

Quando não se sentir bem, 
lembre-se do grandioso 

BITTER "AGÜIA" 

Um especialista fez, em Curiíyba, uma exposi= 

ção do processo na Ais. Medica do Paraná 
CURITYBA, 31 (Succursal, os numerosos médicos que o 

pelo telephone) — Perante os foram ouvir, fez em primei- 
medicos que estão inscriplos 'ro logar um resumo cia histo- 
no curso de sanitaristas pro- 
movido pela Saúde Publica e 
clínicos desta c; pitai, minis- 
trou o illustrado medico dr. 
Miguel Isackson minuciosa 
exposição do processo da cu- 
ra da tuberculose pela ci- 
rurgia. 

As aulas de Cirurgia da 
Tuberculose estão a ccrgo do 
dr. Miguel Isackson, que ha 
pouco esteve se especializan- 
do no assumpto n-o Rio e em 
São Paulo e que vem assim 
iniciar - cura da tuberculose 
por este processo no Paraná 
e expor aos seus collegas me 
dicos as ultimrs realizações 
e êxitos no assumpto. 

Iniciando sua palestra ante 

a 

ADVOGADOS 

)R. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Civel, Crime e Commercio. 

i.ua 7 de Set. 84. Fone; 4-0-5. 

suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites e estreitamentos). — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
ás 17% horas. Rua 7 de Setem- 
bro n. 98. Phone: 4-8-6. 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
vlanoel Soares dos Santos. Ac- 

çóes eiveis, commerciaes, cri- 
minaes, etc. Ponta Grossa, Curi- 
tyba e Rio de Janeiro. Escrip- 
i «rio: Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. Dia- 
thermia. Electro-coagulação. — 
Alta freqüência. — Consultório: 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 

PR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime. 

J .ariptorio e residência: Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Telephone; 5-2-4. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do. Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

I Avenida Vicente Macha- 
. do n. 44-A 

EDIFÍCIO PROPRIO 

. . Caixa Postal, 123 — Te- 
■ lephone 167 — Endereço 1 Telegraphico: Confiança 

1111 m 111111 m f 
f 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

i Encarrega-se de todos os mis- 
eres da sua profissão nesta e 
.as demais comarcas do Estado, 
scriptorio: Rua Coronel Dulci- 

dio n. 63. Ponta Grossa. 

BARDO 

DE 

Damaso M. Ribas i 

Café e Bilhares. 

Bebdias nacionais 

e estrangeiras. 

Rna 15 N. 31 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo o 
irte do Estado. Rua Jatahy n. 

4. — Londrina. 

DR. COSTA MALA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 de Setembro n. 116. 

DR. FRANCISCO BÜRZIO 
Consultório; 

RUA DR. COLLARES N. 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório: Rua Dr. Collares, 19. Fo- 
ne, 5-0-9. Residência: rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. JOSÉ' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operadoi e parleiro 
Professor da Faculdade de 

Medicina do Paraná. Especialis- 
ta em moléstias de senhoras e 
creanças. Consultórios; Phar- 
macia Central, das 15 ás 17 ho- 
ras, e Pharmacia Brasil. Resi- 
dência: Rua Augusto Ribas, 77. 

LABORATÓRIOS 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attende 

ias 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho- 
as. Residência e Escriptorio; 

Av. Bonifácio Villela, 26. Pho- 
ic; 508. 

ENGENHEIROS 

EMÍLIO M. NELVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons- 
icções, medições e divisões 

< • terras. Escriptorio Technico- 
Rua Dr. Collares n. 26. 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medica) 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918- qu»ndo trabalhou 
na capitai da Republica, por 
occasião da grande grippe, sob 
a direcção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matre do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), ligado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva: das 10 as 
11 noras, na Pharmacia Milha; 
c das 3 às 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultório e residência: 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de uréa, 
glycose, ácido urico, cholester- 
na, creatinina, chloretos, etc. — 
Soro-reacção para diagnostico 
da syphüis. Exame de urina 
escarres e fezes. Auto-vaccina 
em geral. Rua 15 de Nov. n. 6" 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOG1A E PESQUIZAS 

CLINICAS MILAN MILASCH 
Pharmaceutico chimico bac- 

teriologista. Analyses chimicas, 
pesquizas bacteriológicas e pa- 
rasitologicas no sangue, urinf 
leite, escarro, fezes, muco-nl, 
sal, diquor, esperma, etc. Auto 
vaccinas em geral. 

PHÂRMÂGIÂS 

MÉDICOS 

    iiiiiiiiii| 

PANIF1CAÇÂ0 E CONFEITARIA 

«G LORI A» 

(MOVIDA A ELECTRICIDADE) J 

Confecção fina de Pães, Doces, Bolachas e Biscoitos. — ÂcceL 

tam-se encommendas desta praça das do interior 

HYGIENE ABSOLUTA 

FILIAL: 

Rua 15 de Nov. 36 — Bomboniere, artigo finos para presentes. 

MATRIZ 

Rua Santos Dumont 94. Fone: 2-5 9 - P. Grossa 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimenta 
res. Tratamento da inappeten- 
cla (falta de appetlte). Rachi- 
tismos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrheas. Tuberculose Infan- 
til. — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: Das 19 
ás 11 e das 14 ás 17,30 horas. 
Consultório e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setembro. 
Consultas: Pharmacia do Gus- 
aan, das 14 ás 17 horas. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
ariz e garganta. Operações e 

.ratamentos. Consultório: Pra- 
Baráo do Guarauna, 4. Con- 

iltas: das 14 ás 16 horas. Resi- 
.encia: Praça 5 de Outubro, 20. 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consultório do dr, Francisco 
Burzio). Consultas: das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CARLOS R. DF MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos. Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharmaáa Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 
encia: Rua Augusto Ribas, 91. 

Telephone: 145. (Attende a 
qualquer hora). 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, espe- 

cíficos Humphreys e produeta 
pharmaceuticos nacionaes e er 
trangeiros. — Avenida Vicent- 
Machado n. 39. Phone, 172. Pre 
prietario; Ernesto Silveira. 

PHARMACIA MILKA, — VVi» 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de pro 
duetos pharmaceuticos nacio- 
naes e extrangeiros. Rua Cel. 
Cláudio, 39. Sob a direcçào do 
pharmaceutico diplomado Dr. 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 367. 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENM 
26 DE OUTUBRO" 

Installações modernas. Accei- 
ta doentes particulares. Raios 
X, Raios ultra-violetas. Diaüier- 
mia. Exames bacteriológicos 
Pharmacia própria. 

ria da oura da tuberculose 
por intervenção cirurgica, en- 
numeran-do todos os proces- 
sos experimentados no sécu- 
lo p: ssado, desde a primei- 
ra operação executada pelo 
medico francez Ceravi em 
1875 até os trabalhos de Bràu 
ce, em 1900, os primeiros que 
foram coroados de exilo. 

FTz detalhada explicação 
dos estudos e experiências 
deste medico e de seus ide- 
ptos que em 1912 consegui- 
ram aperfeiçoar a interven- 
ção cirurgica a ponto de po- 
der ser empregada com re- 
sultados satisfactorios em 
doentes já sem esperanças de 
vida. 

Fallou em seguida da Ci- 
rurgia da Tuberculose no 
Brasil, onde someníè cm 
1925 foi iniciada, c passou a 
exphcaçâo dos processos mo- 
dernos de cura sob a mesma 1 ase. e os estudos feitos pe- 
los maiores médicos euro- 
peus, que alcançaram pro- 
gresso efficiente e lograram 
exilo em qu; si todas as ex- 
periências, dando assim «o 
mundo dos tuberculosos no- 
vas esperanças e graiuli pro 
habilidade de cura. 

A Cirurgia da Tuberculose 
é, portanto, um assumpto mui 
to actual, porem de grande 
valor para a humar.idade em 
vista dos grandes successos 
alcançados. 

As estatísticas demonstram 
que somente uma percenU- 
ffem minima dos tuberculosos 
fa-lece depois da operação. 
E mesmo os doentes sem es- 
peranças com ambos os pul- 
trões gravemente atacados, 
logram no mais das Vezes 
restabellecer-se. 

Pela primeira vez no mun- 
do se conseguiu uma proba- 
bilidade de cura para estes 
casos. Basta dizer isto para 
demonstrar a excellencia do 
processo. 

Alem disto, a Cirurgia da 
Tuberculose pode ainda ser 
tomada sob o ponto de vista 
prophilactico. Não basta so- 
mente que um doente seja 
posto num hospital de isola- 
mento, para que os bacilos 
não se propaguem em outras 
pessoas ainda não atacadas, 
mas é também necessário que 
estes bacilos sejam destrai- 
dos. 

Isto lambem até agora só 
se conseguiu pela intefvenção 
cirurgica. 

São, portanto, de infestima- 
vel valor scientifico e huma- 
nitário, as aulas hontem ini- 
ciadas pelo il lustre medico 
dr. Miguel Isackson que trans 
mitte assim aos jovens colle- 
gas seus doutos ensinanurn- 
tos, proporcionando a elles.. 
a opporlunida/de de meis tar 
de trazerem novamente á vi- 
da, seres humanos que já ti- 
nham perdido a esperança 
de existir. 

PARTEIRAS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela Fa- 

culdade de Medicina do ParaiV 
e com longa pratica adquirida 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados a 
qualquer hora. Residência: Rua 
da Ronda n. 3. 

jR, ANTONIO SCHWANSEE 
(Medico) 

Com pratica nos hospitaes de 
o. Paulo. Operações em geral. 
Doenças de senhoras e molés- 
tias internas. Consultas: das 10 
ás 11 e das 2 ás 5 horas. 

DR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas: das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob.) 
Phone, 1-9-4. 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de pratica. Ex- 

assistente da Casa de Saúde Sáo 
Francisco, de Curityba. Appli- 
ca injecções em domicilio ou 
em sua residência sob ordem 
medica. Dispõe de quartos para 
parturientes. Attende chamados 
a qualquer hora. Rua Commen- 
dador Miró, 100. Esquina Bal- 
duino Taques. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

(Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas; de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 ás 5 horas, 
no consultório, á Praça Barão 
do Guarauna (altos da Pharma- 
cia "America". Residensia: rua 
Cel. Bittencourt, 15. Attende a 
chamados para o interior. 

DR. NADIR SILVEIRA 
Medico radiologista da Casa 

de Saúde da Associação B. 26 
de outubro. Radio-diagnosticos 
em geral. Phone: 1-7-2. Aveni- 
da Dr. Vicente Machado n. 39. 

R. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pelle, especialmente eezemas. 
Syphilis e suas complicações. 
Especialista em moléstias vene- 
reas e das vias urinarias. Tra- 

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consultório: Pharma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av. 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

RAIOS X 

CLINICAS 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IRINEU ANTUNES 

Ex-medico interno no Hospi- 
tal de Crianças de Indianopo- 
lis, de Curityba e de S. Paulo. 
Ex-assistente vol. Puerlculturas 
no Instituto de Hygiene de Sáo 
Paulo, Medico do Hospital de 
Crianças. Consultório; Rua 15 

Harvas poderosas são as 
componentes da formula do 

BITTER "AQUIA" 

0 prefeito Dodsworth 

conferenciou com o mL 

nistro da Agricultura 
RIO, 31 (D.) — O prefeito 

do Districto Federal, sr. Henri- 
que Dodsworth, conferenciou 
hoje com o Ministro da Agri- 
cultura, sr. Fernando Costa, so- 
bre o combate á carestia da 
vida no Rio de Janeiro. 

DENTISTAS 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário. Especia- 

lista em extracções de dentes. 
Tratamento da stomalie. Abces- 
sos. Fistuias de origem denta- 
ria. Dentaduras duplas (anatô- 
micas) e parciaes, de yulcani- 
te, rosevino, neo-lascolite, Pa- 
ladan, etc. etc. Alta freqüência. 
'Diathermia, coagulaçáo, etc. — 
Consultório: Rua Saldanha Ma- 
rinho, 12, esq. da Praça Barãr 
do Guarauna). 

NAPOLEAO DIAS AYRES 
DENTISTA 

Rua 7 de Setembro, 91. — 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. Optima 

installação, excellente cosinha" e 
situada no coraçáo da cidade. 
Quartos caprichosamente mobi- 
liados, com venesianas e agua 
corrente. Acceitam-se pensio- 
nistas e fornecem-se marmitas 

CASA BUENOS AYRES 
De Jacob Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). — Fabrica de 
moveis por atacado e a vaiejo 

de Novembro, 416, Curityba. Preços modicos. Rua Cel. CIau I « ..  1 Jl   *   A     - J _ _ 1 ^   ■ * A f " r. * v r v-v 1 ) «4 r* I O O Residência, Avenidt ^ de Se-|dio n.'49 — Caixa Postal. 33 
tembro. 0"4. Phone. a-0-2. Telephone 2-3-ü. Ponta Grossa 

0 caso dos com- 

plementar ist as 

Vae a S. Paulo uma 

comissão para falar ao 

Ministro da Educação 

CURITYBA, 31 (Succursal, 
pelo telephone) — Parcialmen 
te victoriosa, a campanha dos 
complementaristas prosegue, en 
tretanto, para o triumpho to- 
tal de todas as suas justas as- 
pirações. 

Na tarde de hontem, foram 
recebidos telegrammas dos es- 
tudantes de Porto Alegre e S, 
Paulo communicando o enthu- 
siasmo que sob^e o movimen- 
to reina naquella capital. Tam- 
bém chegaram informes da 
Uniáo Nacional dos Estudan- 
tes, participando as suas acli- 
vidades que culminaráo numa 
próxima conferência cctn o sr. 
Ministro da Educação. Saben- 
do que s. exa. estará ainda es- 
ta semana em São Paulo, se- 
guirá viagem para ali unia 
commissão que pretende ini- 
ciar conversações sobre o as- 
sumpto. Tudo denota, pois. qu.- 
esse movimento que vem sen- 
do bem succedido, logrará ob- 
ter resposta favorável ás nre- 
tensõe" dos alumnos dos cur- 
sos prés. 
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Âpprovaia pelo Ministro da 

IgricuStura a nova formula 

mixto do pão 

E3pera=se que a medida traga grandes benefi= 

cios, entre os quaes a economia de um milhão 

e trezentas mi! libras em nossa importação 

RIO, 31 (D.) — No sentido 
ds lazer cumprir as exigên- 
cias do decreto-lei rm 2ti, de 
30 de novembro de 1937 e o 
decreto nr. 2.307, de 3 de fe- 
vereiro de 1938, qtie instituiu 
n .obrigatoriedade do pão mix 
to no Brasil o ministro Fer- 
nando Costa, num esforço ten 
dente a augmenfar as taxas 
de mistura daquclle pão or- 
denou ao Serviço de Fiscali- 
zação do Connnercio di Fari- 
nhas que procedesse a uma 
sórie de experiências de pani 
ficaçâo com farinhas mixtas, 
cujos componentes fossem: 
trigo, raspa de mandioca, de 
arroz e de milho desgermina- 
do. 

Das experiências realizadas 
resultaram quatro formulas, 
cujas amostras foram submel- 
t'd£s á approvação do titular 
da Agricultura. S.s., depois 
de conchcer o conteúdo das 
formulas apresentadas, e a 
( pinião dos tcchniccs do S.F. 
C.F., approvou a que melhor 
se apresentou para sduccio- 
nar o problema do pão mix- 
to; farii :a de trigo, a 75 por 
cento de exfracção typn com 
mum, 8(1 por cento; farinha 
de mandioca, 5 por cento; fa- 
rinha de arroz, 5 por cento; 
farinha de milho desgermina 
do, 10 por cento. Essas per- 
eentagens approvadas repre- 
sentam o máximo que deverá 
ser attingido, de accordo com 
as disponibilidades dos res- 
pectivos estocks existentes. 

Com essa medida, que traz 
grandes benefkjjs e cujos 
cíTeitos serão sentidos imme- 
diatarnente, teremos mais a 
possibilidade de evitar a eva- 
são annual de 1.300 000 li- 

bras, gastas com a importa- 
ção de farinha de trigo, que 
será substituída, em parte, 
por produetos nacionaes. 

O Serviço de Fiscalização 
do Commercio de Farinhas 
informou ao ministro da Agri 
cultura que já está providen- 
ciando as medidas ne- essarias 
para o lançamento obrigató- 
rio do pão mixto em todo o 
território nacional, e que se- 
rão postas em execução den- 
tro de breves dias. 

DIAR10 DOS CAMPOS 

OHOnOMERNÍCni 

ACCORDOS INTERNACIONAES 

MARQUES RIBEIRO 

Andamos em phase de accor 
dos. A Allemanha propõe pa- 
cto com os Baikans. Ainda o 

que se faça essa alliança, que 
será uma barreira ás aspira- 
ções totalitárias. Já, se esten- 

Reich conclue uni accordo de i deram demais esses cavalhei- 
ordeni militar com a Italia, a ros dictatoriaes, para quem o 

i m i n 11 ii i n i m , 

:: CAFÉ' 

(Extra Ftno) 

FABRICA MIMOSA 
de 

Pedro Zardo 

' 11 > m 11 m m i n; 

FARMÁCIA 

-MIRAI 
1 
J 

i:i..ddios de todas (tema 

as Qualidades 

WIAM-SE RECEITAS 
MpDICAS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

AV. VICENTE MACHA, 
DO, 39 — FONE 1-7-2. 
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respeito do qual já escreve- 
mos. E agora annuncia-se 
que será de facto assignado, 
dentro de poucos dias talvez, 
o accordo anglo-franco-so- 
vietico. 

ü inundo anda acordado... 
* 

Segundo o sr. Pierre Mail- 
laud, correspondente da agen 
cia Havas, em Londres, estes 
são os pontos principaes da 
alliança a ser firmada, "tal- 
vez antes de terminadas as 
férias parlamentares de Pen- 
tecostes", no dizer do sr. 
Chamberlain, — entre a Fran 
ça, a Inglaterra e a Rússia: 

l." — A aggressão a qual- 
quer dessas potências signi- 
ficará aggressão ás três; 

2-0 — As potências signa- 
tárias do pacto devem pres- 
tar soccorro áquella tme, na 
execução das obrigações de- 
correntes do pacto da Socie- 
dade das Nações, estiver em 
perigo; 

3.° —- Assistência militar. 
Segundo adiantam os corres- 
pondentes militares, o accor- 
do se referirá apenas á Eu- 
ropa, não se estendendo ao 
Oriente. 

A respeito das nações pro- 
tegidas pelas tres potências, 
nada se adiantou ainda, nem 
se sabe,, se serão nomeadas 
no documento a ser assigna- 
do. Possivelmente, o accordo 
se limitará a alludir aos pai- 
zes que seriam defendidos, 
em virtude das cláusulas do 
"covennat", ou sejam os Es- 
tados visinhos. 
Não importa. O essencial é 

direito só existe para si. 
O accordo franco-anglo-so- 

vietico pôde ser considerado 
como facto consumado. O 
que mostra o beneficio dos 
grandes choques. A Europa, 
em franca decomposição mo- 
ral, reage. A vergonha ainda 
existe e sahe de sui toca, 
após tanto tempo de recolhi- 
mento. Já era tempo. 

^ Quer Passar i 

BEM? 

■ V. 8. 
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Secção Jurídico - Trabalhista 

mi 1111111111 4+H-H++ 
m 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
, Consultor: lua ordem dos Advogados e ex-Presidente da Junta 

da Junta de Conciliação e Julgamento) 
CONSULTOR; Dr. Mario de 
Lima Santos _ (Da Ordem 
dos Advogados e ex-Presi- 
dente da Junta de Concilia- 
ção e Julgamento) 

Consulta:— Certa firma in- 
dustrial, organisada em certa 
época, adquiriu todos os bens 
immoveis constituidores de 
idêntico estabelecimento, per- 
tencente a uma firma indivi- 
dual, é obrigado ao pagamen- 
to das férias dos operários 
que trabalharam na firma an- 
tecessora? 

de 

PARECER 

REVELA 
GOSTO? 

BOM , ; 

Procure o hygienico 
confortamvel 

HOTEL PtULISTA : 
Agua corrente em todos 
os quartos. Optlmo con- 
forto. Cosinha de primei- 
ra ordem, dirigida pes- 
soalmente petos proprie- 
tários. 

ACCEITAM-SE PENSIO- 
NISTAS — DAO-SE 

MARMITAS — PREÇOS 
MODICOS 

Rua Gal. Carneiro ; 

I I I I I I I I I I I I I H I I I II 
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NOTICIAS DE LONDRINA 

(Successor de 
MARTIM ESCORSIN) 

Torrefacç&e e moagem 
do café "SUPERIOR". 

Av. Ernesto Villela 

N, 30 

ii FoneZ-D-S : 

\ \ Ponta Grossa — Paraná 

LONDRINA, 31 (Do corres- 
pondente, por via postal) •— 

COM O CORREIO 
ATE' QUANDO ? 

A agencia postal de Lomlri 
na tem actunlmenfe um movi- 
mento superior a seiscentos 
contos por anno c, entretan- 
to, não emitte vales postaes, 
conservando-se numa iníerio- 
ridade chocante e inconipre- 
hensivel. Até quando? 
Sra. Elisabeth Thoiinaz 
Amanhã anniversaria-se a ex- 
ma. sra. dona Elisabeth Tho 
maz, digna consorte do sr. 
Arthur Thomaz, illustre dire- 
ctor gerente da C.T.N.P. 

A snniversarianfe que, por 

PRECISA-SE 

suas virtudes e dotes de bon- 
dade, é grandemente estima- 
da no seio da sociedade lon- 
drinense, certamente recebe- 
rá muitos cumprimentos. 

i luslus&Ciã. i 

Homem on rapaz 
de confiança para agencia- . - 
dor de tinturaria. Optimo or- ) j 
denado. Rua Carlos Cavai 
canti .n» 3. 
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LOUÇAS 
FERRAGENS 

MIUDEZAS 
SECCOSE 

MOLHADOS 

Medicamentos da 

Bayer 

Vendas por atacado e a 
varejo. 

ativo e J1 i RUA BALDUINO TA- 
QUE8 N. 95 

Fone: 1-4-3 
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; AndreâttA 

O SOBERANO 
ABSOLUTO DA 
MODA EM PON 
TA GROSSA 

Participa o recebi- 

mento de colossal 

sortimenío de ca- 

semiras para o in- 

verno. Padrões lin- 

dissimos! 

AifaiaíariA 1 

AiiIreaítA I 

R. Cel. Cláudio, 35 : 

imiMiiiiiiniiin 
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(Antíga Casa Parls) 

CERA DE ABELHA,f 

CRINA, 

COUROS 

PELLES 
Compra-se qualquer quan| 

tidade pagando-sa os 1 
melhores preços, paia ex-. 
portação directa ao» ma-1 

iores mercados mundiaes' 

Wagner &; 

Companhia i 

Caixa Postal, 128 — Fo- 
ne: 229 — Endereço tele-1 

graphico: WAGNER. 
Rua Bald. Taques; 

nk 35 — P. Grossa:; 
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O Dec. Fed. N. 23.768, de 
18 de Janeiro de 1934, legula- 
dor da concessão das férias 
no trabalho industrial, esta- 
beleceu em seu art. l." esse 
direito aos operários com tra- 
balho nas condições previs- 
tas pelo art. 8°, em estabele- 
cimentos nos quaes se compre 
hendem o do consuleirte. 

A consulta encerra assum- 
pto concernente a dois ramos 
diversos de direito; 

a) — de Direito Commer- 
cial, no que diz respeito á 
forma por que se organisou 
a nova sociedade em face dos 
direitos e obrigações da an- 
tecessora; 

b) — de Direito Trabalhis- 
ta Industrial, no respeitante 
ao direito ás férias e conse- 
qüente obrigação de concede- 
las e paga-las, caso não te- 
nham sido gozadas em tempo. 

I — Resolvamos, primeira- 
mente, o atlinente ao Direito 
Commercial; si a nova socie- 
dade, em se organisando su- 
bstituisse e succedesse á an- 
tecessora, assumindo-lhe o ac 
tivo e passivo, sim, estaria 
na obrigação de indemndsar 
os operários pelas férias que 
anteriormente não lhes fo- 
ram concedidas, visto ser is- 
so uma obrigação da firma 
primitiva, e a consulente lhe | 
havia encampado todos os 
compromissos. Caso contra- 
rio, não. Compete á firma an 
tecessora essa obrigação. 

TI — Rcferentemente ao Di 
reito Trabalhista Imhistrial é 
ponto assente e pacifico que 
a obrigação de conceder as 
férias ou de indemnisa-las, 
na sua falta, é exclusivamen- 
te do patrão, isto é, da firma 
empregíulora, onde o operá- 
rio trabalhou o período ne- 
cessário e fez, por isso, jus 
ás mesmas. A alteração ou 
mudança da firma não influe 
nesse direito. 

O cumprimento, pois, dessa 
obrigação é do patrão, ou de 
quem assumiu esse compro- 
misso, por qualquer couvenc- 
ção civil ou commercial. 

Conclusão: A firma consu- 
lente não é obrigada ao paga- 
mento das férias devidas aos 
operários que trabalharam na 
vigência da sociedade prece- 
dente. 

E' esse o nosso parecer. 

"Só é bom o que é nos- 

ío". Dontiphainos é a 

neihor pasta dentifricia 

São extraordinários os effei 
tos das raízes que compõe o 

BITTER "AGUIA" 

Agua Pérola 

Como Pontagros' 

se, Deveís Auxiliar 

E Apreciar 0 Qua 

E' nosso. 

PÉROLA 

E' Genuinamente 

Pontagrossense ! 

Pedidos Para 

Rua Engenheiro 

Schamber n. 66. 
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ÚNICO E 
VERDADEIRO 

Nao confjnda I 

tal d» 
rrueta ENO 

CÀSA 

(DE EMÍLIO VOIGT) 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO N. 
CAIXA POSTAL 119 

9-A 

Communica aos Srs. Professores o alum- 

nos de musica, que está com o seu stock I 

completo de musicas, methodos e estudos i 

para piano, violino e outros instrumentos- 

MANTÉM TAMBÉM UMA SECÇÃO ESPE- 

CIALISADA EM MUSICAS FÁCEIS, PARA1 

PRINCIPIANTES E CREANÇAS. 

ATTENDEM-SE PEDIDOS PELO CORREIO i 

jh " 11111111111111111111 n i n 11 u 1111 '*** 
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;; FABRICA DE SALAMES i 

v; 

DE 

Israel Âverbach 

Grande sortimenío de Roupas Feitas, Cal- 

çados, Chapéus, Armarinhos e Moveis 

Calçados para senhoras, par .. I5$000 

GRANDE SORTIMEHTO) 

FORIDAVE" 

DE 
Irmãos Sch neckenberg 

Apgnes: 

MATRIZ. . . 
Rua Julia Wanderley n. 

AÇOUQUE POPULAR 
104 — Fone  3-6-8 

FILIAES; 

AÇOÜGÜE AURORA 
Rua Santos Dumont n. 84 — Fone  3-5-5 

AÇ0UGUE SANTANA 

Rua Santana n. 53 — Fone   1-5-3 

Chamamos a attençáo aos nossos freguezes á nossa 
filial da rua gantanna, recentemente montada, a qual 
conta com carne de primeira qualidade, salames, Wle- 
nerwost, lingüiça e carne de porco. 

Os açougues da firma são todos em edifícios de pri- 
meiríssima ordem, dentro de todos os preceito» de hy- 
giene. 

HOTEL FRANZE 

; 0 estabelecimento preferido pelos Snrs. 

Viajantes que encerram em si o conforto 

e o bom gosto 

QUARTOS COMAGUA QUENTE E FRIA 

Sito no ponto mais preterido pelos foras- 

teiros, em frente á Estação da E. de Ferro 

ACCEITAM-SE ENCOMMENDAS ANTECI- 

PANDO RESERVAS DE QUARTOS 
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mjLsá 

Rua Coronel Cláudio, M 

PONTA GROSSA E. DO PARANA' 
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ESCRIPTORIO TECHNiCO DE 

ENGENHARIA 

EMÍLIO NEIVA DE LIMA 
Construcções, Medições e Di- Projectos, Orçamentos, 

visões de Terras. 
RUA DR. COL LARES N. 26 

Optima cosinha sob a dfrecçâo do com- 

petente cosinheiro — Aprimorado assolo 

em todo o prédio 

Acceitam-se Encommendas 

Para Banquetes 

Preços modicos. Acceitam-se pensionistas 

AVENIDA FERirANDES PINHEIRO, 5 

Telephone; 3-3-5 - P. Grossa 
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CASA ROMANO 

Relojoarla, Joa beria • Miudezas 
iii 

m V". 

êê wS} ■ti x . , 

■ \'1 

MEZ DE MAIO — GRANDES VENDAS COM ENOÍME ABATIMENTO NfKr . 
pREçOS Completo sortimenío de relógios para pulso, 

n ■ ■ . . Para senhoras e cavalheiros, nor ore- 
Relogiot par» todas ao torvonili» — LONGINiS é o rologlo da hora» . P pre- 

ços mmci vistos. 
oxaetas ^ 1 

«a!»,*,. 
Rua 15 de Novembro n. 18 - Telephone - 1-h-i 
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flíTOS OFFICuwS 

PREFEl fURA MUNICIPAL M PONTA GROSSA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 30 DE MAIO DE 1939 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

j. Saldo anterior 
«ENDA TRIBUTARIA 

{«posto Predial 
Industria e Profissões 
[nrrenos não Edificados 
Alvarás 
Diversões 

«Duias sem Passeio 
'«AS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Emnoção de Lixo 
Efansferencias 

«ENDA PATRIMONIAL 
.Concessão de Terras 

•mda Extraordinária 
Divida Actíva 
Multas 
Eventuacs 

wxa 'le Protocollo 
^OSITOS 
Eduardo de Freitss 
Enlão nr. 109 

4:059$700 

3:134$100 
2:631 $200 
2:531$700 

100$000 
121600 

12'2$400 8 :õ32$000 

89$000 
6001000 
140$000 829$000 

909.1000 

636$10O 
33$600 
83$000 
331000 785$700 11 ;055$700 

33$600 
11:089$3O0 
15:149$000 

2:500$000 

EM CAIXA: 1:286$500 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
n. deposito 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação nr. 53 
N. 148 — Manoel A. Ma- 

chado — calçamento ao redor 
edifício Prefeitura — Ché- 
tfue 118 1:377|900 

N. 146 — Rolando Moro 
calçamento largo Prof. Col    

lares — Cheque 116 3:000$000 
IN. 145 _ Guilherme Rades 

e Filho — confecção de por- 
tões e grades para o edifício 
Prefeitura — Chéque 115 1:213$000 õ:590$900 

Consignação nr. 58 
N. 152 — Paulo Lange — 

fornec. material — Ch. 120 1 ^'lOIôOO1 

N. 149 — Carlos Osternack 
e cia. —. Idem, idem — Che- 
que 119 1:357$900 

N. 135 — Jacob Berger So- 
brinho —• fornecimento areia 
— Chéaue 105 

N. 129 — Victorio Carraro 
— idem, idem — Cheque 99 

Consignação nr. 56 
N. 132  G. Forbeck Jú- 

nior —• concerto e material 
automóvel — Chéque 102 

N. 147 — G. Forbecik Jú- 
nior — idem, idem — Che- 
que 117 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
INSPECTORIA DE VEÍCULOS 

Aviso 

M 

Estando se procedendo, em 
caracter experimental, o tran- 
sito de omnibus pela avenida 
Vicente Machado, é fim deste 
pedir aos srs. proprietários de 
automóveis que façam o esta- 
cionamento de seus vehiculos 
nos intervalos dos canteiros si- 
tuados ao centro da citada via 
publica. 

Esta determinação estende-se 
a carroceiros, etc. Quando as 
referidas parada? não passarem 
de 10 a 15 minutos, então, po- 
derão ser feitas iunto ao pas- 
seio, cuja distancia do meio fio 
não deverá ultrapassar de 20 
centímetros. 

O fim da presente determi- 
nação é evitar abalroamento de 
vehiculos. 

Sessão Ordinária, de Segun- 
da Camara, realizada, era 30 
de maio de 1939. 

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Clotario Por- 
tugal. 

Secretaria pelo sr. d". Tos 
cano de Brito. 

A' hora regimental, foi pe- 
lo sr. desembargador Presi- 
dente, aberta a presente ses- 
são, com a presença dos ex- 
mos srs. desembargadores An 
tonio Franco, Isaias Bevilá- 
qua, Hugo Simas, Vice-Presi- 
dente e Brasil Pinheiro Ma- 
chado, Procurador Geral do 
Estado. 

OUTRO SIM — Tendo entra- 
do o horário de inverno desde 
Io do corrente, fica, pois, sus- 
pensa a entrada de vehiculos 
na rua 15 de Novembro, á noi- 
te, das 19 ás 20 horas e meia 
(horas de footing publico). 

I.V., aos 27-5-939. 
Manuel Corrêa Baptisla, Ins- 

pector. 

45$õi0 

84$000 2:733$900 

209$300 

1:188|100 1:3971400 9:722$200 
12:222$200 

' I 

DESPEZAS DIVERSAS 
Consignação nr. 75 
Eugênio Gambassi 
despezas feitas com a 2." 

Exposição Estadual de Am- 
maes e Productos Derivados 
— Chéque 121 

j BALANÇO 

1:640$300 
1:2861500 

15:149$000 

Confere: 
DUlS OLIVEIRA E SILVA 

. Thesoureiro 

Visto: 
SILVIO FERNANDEZ SILVA. 

Chefe do D. C. 
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Commerclo e Finanças 

^ OPPORTUNIDADES COMMERCIAES 
**'*' 11111111 n 11111111111 n 1111111111' i" i** 
0 Serviço de Intercâmbio 

h. Associação Gommercial do 
0 de Janeiro leva ao conhe 

J^nto dos interessados, por 
.'Sso intermédio, as seguin- 
..s 0Pportunidades de nego- uo5. 

Mattiií Barantschuk, de 
ntevidéo, solicita contacto 

importadores e exporta- 
], res nacionaes de metaes ve- 
"10s e novos. 
rj"~" Oscar Levinson. do inte- 
ai de Minas, exportador de 

fíodão, mamona, couros, cri 
tj
9s> toucinho e outros pro- 

firn!0s' deseja contacto com .rrias interessadas na com- ira. 

—• Aristeu Ávila, do Rio de 
'Janeiro, dispondo de referen- 
cias, offerece seus rerviços 
!de representante ás lirraas e 
fabricas nacionaes, interessa- 
das na "introducçâo de seus 
artigos nesta praça. 
  Zaklady Mucke Meider 

S.A., da Polonia, deseja con- 
tacto com importadores na- 
cionaes do moveis de alo, ca 
mas metallicas e moveis para 
consultórios médicos. 

—■ Svveden Freezer Mfg. 
Co., dos Estados Unidos, fa- 
bricantes de geladeiras elec- 
tricas, macbinas para sorve- 
tes e frigoríficos, desejam 
conceder distribuição exclusi- 

1111111111111111111111111 n 11"""11; 

GALERIA DAS MEIAS! 

D Maior Sortimenfo De Artigos Finos 

Para Homens 

Sempre recebendo novidades e vendendo por preços 
ao alcance de todos. 

sedas e TRICOLINES para camisas — PYJA- 
SíAS CONFECCIONADOS PELOS ÚLTIMOS DESE- 
NHOS. 

MEIAS 
Para homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. 

*ERFUMARIAS NACIONAES E EXTRANGEIEAS, 
Para todos os preços — camisas, pvjamas 
E CUECAS DA FABRICA AO CONSUMIDOR. 

Gravatas Diversos Typos 

CURY 
• afamada marca de ohapens para homens, acabamos 
de receber as ultimas creaçôes. 

GALERIA DAS MEIAS 

fabrica de roupas brancas — rua 7 de se- 
tembro, 8 — DEFRONTE AO RENA). 

***imiiiiiiniiiiiiiiii«iiiiiiiiii»iii* 

H H !»♦ 
va a firma idônea 

««11 n i»11 i'H 
e especia- 

liasda. 
— A Gommercial Ltda., de 

São Pauto, offerecendo refe- 
rencias bancarias e d'spondo 
de organisação adequada de- 
seja representar firmas ou fa- 
bricas nacionaes. 

—• Bazar VV. Francis, de 
Haite, deseja adquirir orchi- 
deas, da especie Hybrida Cat 
tleyas, solicitando das casas 
exportadoras a remessa de 
preços, condições de paga- 
mento e outros detalhe'. 

Outros detalhes á disposi- 
ção dos interessados naquel- 
le Serviço de Intercâmbio da 
Associação Gommercial do 
Rio de Janeiro, em sua séde 
provisória, á Avenida Rio 
Branco, 110 primeiro andar. 

Aviso 

TECIDOS 

*** 11 m 11111 m 11111 m i n 1111111111111 h* 

Vigora actualmentp na Al- 
lemanha, um decreto que de- 

•a, obrigatoriamente, o 
emprego de 16 por c-ínto de 
fibras de madeira,' nos teci- 
dos destinados á confecção 
de meias e roupas brancas. 
Os chimicos germânicos to- 
maram naturalmente, as ne- 
cessárias providencias para 
que estas fibras se tornas- 
sem macias afim de não espe- 
tarem a delicada pele das 
arianas... 

Esta determinação do go- 
verno nazista, faz parte do 

>' grande plano autarchico, em 
que se procura evitar, o mais 
possível, a importação de al- 
godão e outras fibras estran- 
geiras. i ^: '.im&IÊÊ 

* 
O cheiro característico que 

os tecidos novos apresentam, 
origina-sc do oleo de castor, 
sulphonado, que se emprega 
para amolecer e dar mais He 
xibüidade ás fibras, para que 
resistam perfeitamente, ás al- 
tas velocidades dos teares mo 
dernos, tornando ainda mais 
macio oss tecidos. 

Devem comparecer, com 
urgência, no Departamento 
Legal da Prefeitura, afim de 
tratarem de assumptos de 
seus próprios interesses e pa 
ra não serem prejudicados, 
os srs. abaixo: 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 
VValdemar Cristensen 
João Rochinski. 
João Cardoso. 
Gregorio do Nascimento. 
Herdeiros de Pedrj Fanu- 

Aviso 

Convidam-se todos os pro- 
prietários de caminhão com 
reboque afim de virem a esta 
I.V. tirvs" a placa para o re- 
ferido icDoque. 

Esta determinação deve ser 
attendida immediatanaente, 
afim dos mesmos não incor- 
rerem em infração, em acor- 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. 
Manoel Carreia Baptiata 

Inaoector 

Depois de lida e approvada 
a acta da sessão anterior da 
Segunda Camara, proseguiu- 
se os trabalhos, cuja resenha 
é a seguinte: 
SORTEIOS: 

Apelação eivei, nr. 2.790, 
ile Curityba. 

Apelante   Virgílio Pon- 
toni. 

Apelado — Automóvel Clu 
be do Paraná. 

Instructor — O sr. desem- 
bargador Hugo Simas. 

— Apelação eivei, nr. 2.791 
de Curityba. 

Apelante — Augusto Hauer. 
( Apelados — Maria Slephan 
'Hauer e outros. 

Instructor — O sr. desem- 
bsrgador Antonio Franco. 
Dia para julgamentos: 

Apelação eivei, sr. 2.781, 
de Curitvba. 

Apelante — O sr. dr. Juiz 
de Casamentos. 

Apelados — Dacio Gomes 
Leal e sua mulher. 

Relator — O sr, desembar- 
gador Isaias Bevikqua. 

— Embargos ao acordam 
crime, nr. 2.640, de Curity- 
ba (Apelação crime, n. ..865). 

Embargante — Manoel Di- 
no de Oliveira. 

Embargada — A Justiça. 
Relator — O sr. desemb. r 

gador Isaias Beviláqua. 
Convocado — O sr. dr. Pau 

lo Monteiro, Juiz de Direito 
da Primeira Vara do Civcl e 
Coromercio da Capital. 

JULGAMENTO; 
— Apelação eivei, nr. 2.782, 

de Curityba. 
Apelante   O sr. dr. Juiz 

de Ci samentos. 
Apelados — Harry Frede- 

rico João Pohi e sua mulher. 
Relator — O sr. desembar- 

gador Hugo Simas, 
Por unanimidade de votos, 

negou-se provimento á ape- 
lação, ex-oficio. 

(Efioen DE OCMSUO 

i FARMACIA í 

11 m 11111 n 111111 §■ 

Avlam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 

REMEDIOS NACIONAIS 
E EXTRANGEIROS 

RUA CEL CLÁUDIO, 39 

P. Grossa. Paraná ; 

Fone; 3-6-7 

*11111111111111 

Pela quantia de 35:000$090 
vende-se a casa n. 63, sita á rua' 
Augusto Ribas desta cidade. 

Optima residência para fami- 
ia, por ser no centro da cida- 

de e tratar-se de uma casa 
;rande, tendo doze divisões. 

Tem nos fundos um "Ban- 
galô", garage, jardim e pomar 
Vêr e tratar na mesma casa, 
com o proprietário. 

CASA ORIENTE 

Proprietário: — NEJI BARBOSA 

Avisa á sua distineta Freguezia que acaba de rece- 
I ber grande sortimento de Casemiras, Cachas, Draps de 
Lã, Cobertores de todas as qualidades e preço; emfim, 

, um SORTIMENTO COMPLETO DE INVERN. 

'GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS E 

ARMARINHO 

SEDAS EM GERAL. — PREÇOS MAIS MÓ- 

DICOS DA PRAÇA 

CASA ORIENTE 

(Rua Coronel Cláudio N. 29-A. Fone: 5-0-61 

anao 

Inaiigaradi SaLbadoToDÉiiaa Affiuencia Do PaUico A'Bem 

Montada "CASA TANGO" 

ARTIGOS FINÍSSIMOS A PREÇOS CONVIDATIVOS, COMO PODE PROVA* A LISTA ABAIXO, 

QUE DA' ALGUNS EXEMPLOS: 

A VENCEDORA 

Acaba de receber o mais completo sortimento 
de artigos para o 1 nverno, como sejam Ihs pa- 
ra casacos e costumes, peinelas, cachis, pnll- 
howcrs, blusas de pura U para senhoras, etc. - 

COBERTRES — KE DAS ESADAS — LA8 HM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAE8 8EKAO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E UM ISO' 

MIE SETE DE SETEMBRO 91. FONE 4-2-4 

   

O feltro é o tecido mais 
antigo que se conhece. 

♦ 
GENJSROS NA PRaÇA 

Feijão de l.a «c. 
Farinha de !.• sc 

Farinha de 2.« sc. 
Arroz agulha sc. 
Arroz Catteto de !.• 

30$000 
481000 
469000 
70$000 

de 
sc. 
Farello fino, sc 
algodão 
Farello grosso, idem 
Cêra. küo 
Crina animal, kilo 
Couro de gado, salga- 
do, kilo 
Couro de gado, fresco 
kilo 
Banha, kilo 

549000 

3|000 

19300 

l$60O 
39000 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME aó 

ELIXIR 
DE J 

NOGUEIRA 

Carapuças de feltro, tolas as co 

res  53500 

Carapuças de alpaca  53000 

Ideadas de Seda, tamanlio grande, 

todas as cores, a  3800 

Heias de seda natural, malha 60, 

para Senhoras  73000 

lidem malha 66, de lux marca — 

"Çue Linda", a  

|Biusas de jersey de sela, borda 

das á mão, para senhoras, a. 

^Camisas de jersey para homem a 

[idem para meninos a  83000 

[Sombrinhas de tricoiín chamalo- 

tada, a , 123000 

dem de seda, bonita padrona 

93000 

123000 

93000 

53000 

com- 

243000 

173000 

73000 

43000 

33000 

Boinas de feltro, cores. . 

Sombrinhas de seda, cabo 

prido, moderno, a  

.uvas de pellica extra p. sras. a 

Idem de panno todas as cores. . 

Luvas de panno p. creanças . . 

Sapatos tennis reforçados, tama- 

nhos grandes, 23500 e . . . . 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . 

Lã em novello, todat as cores, 

desde   

Jogos de jersey, artigo íinissimo, 

para senhoras, a  

Idem, jogos lisos c. applicação de 

renda finissima, a  253000 

133000 I 

3800 

193000 

QRAN 
gem, a  203000 

ÍRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS PARA CREANÇA, HOMENS E SENHORAS 

)E SORTIMENTO DE CHINELLOS PARA AMBOS OS SEXOS — QRAN)E SORTIMENTO DE 
STORES E CORTINAS 

lãs para trabalhos, como sejam: Clotho, Atlante, Gioconda, Paris, Aíropa, Gatinho, Bor- 

boleta, Alaska, Sibéria, Fílhinha, ipê, Pompeia, Platina e BB. 

Casa Tango 

Av Vicsnle itUo, 33 (Onde toe a Casa Barrelol; 

Vejam a Marcação de Preços I 



8a pftgjfea Ponta Grossa, 5a feira) t0 da Juoho de 1889 DIÁRIO DOS CAMPOS 

(CLARAE ESCURA) 

As saborosas e inegu&tavefe cervejas de in- 

verne, fabricadas cem matéria prima seleccio- 

nada, de abseiata pureza e que satisfazem o 

paladar mais exigenfe 

PHODUOTOS DA 

CERVEJARIA PARANAENSE 

Usava Sellos Usados Nas Garra- 

Eelidas Que Usava! 

Grave facto occorrido com o sr. Pedro Dihl e 

sua fabrica de bebidas 
Hontem, nossa reportagem 

tomou conhecimento de um 
facto grave, com n concreti- 
zação de alta infracçáo á lei 
do fisco, que pesa sobre o 
sr. Pedro Dihl, fabric nte de 
bebidas, estabellecido á rua 
Balduino Taques, nas proxi- 
midades do Cemitério. 

O FACTO 
Notapllo que o sr. Pedro 

Dihl tinha á venda, na praça 
grande qtiantidade de bebida 
de sua fabricação, e obser- 
vando que o mesmo não ad- 
quiria sellos na Collectoria, o 
fiscal de consumo resolveu 
dar uma busca na fabrica, o 
que fez, hontem, acompanha- 
do de dois policiaes. 

Dessa diligencia, resultou a 
ppprehensâo de 62 garrafas 
de bebidas diversas, mais os 
livros e outros objectos da 
fabrica. 

Ficou, então, esclarecido 
que o sr. Pedro Dihl usava 
sellos usados nas garrafas 
de vinho que importava de 
Morretes e Paranaguá, apro- 
veitando, ainda, esses sellos, 
para a sellagem das garrafas 
do bebida que fabricava 1 

Contra o audacioso infrac- 
tor, serão tomadas as medi- 
das legaes. 

Br. Deszaunel 

Medico 
Vias urinarias. Sifilis. Trata- 

nento da gonorréa e suas com- 
dicações. Consultório e resi- 

cencia: Rua de Santana n. 42. 
Consultas; das 9 ás 11 e das 

ás 4 horas. 

SEGUIU PARA OS ES= 

TADOS UNIDOS 0 SR. 

NORMAN DAVIS 
LONDRES, 31 (D.) — Se- 

guiu hoje paora os Estados 
Unidos o sr. Norman Da- 
vis. 

Segundo se diz nos meios 
autorizados, aqrielle ex-diplo- 
mata yankee levou para o 
seu paiz, afim de aprcsental-o 
ao governo, um circumstan- 
ciado relatório sobre a situa- 
ção política da Europa. 

Decretos Da literveitoría 

LEITNER t FMNER LTB«. 
DISTRIBUIDOR SM BOlfTA GROSSA: 

Henrique Sieferf 
ltu^ CORONEL FBANCHCO RIBAS, XO PSONS 

CURITYBA, 31 (Succursal, 
pelo telephone) — Dentre os 
decretos hoje assignados pe- 
lo sr. interventor federal, 
destacamos os seguintes: 

— CONSIDERANDO DE 
UTILIDADE PUBLICA: 

— e para fins de desappro- 
priação o terreno situado no 
Bairro das Mercês, que ha- 
via sido transferido condicio- 
nalmente ao dr. João Carlos 
Guttierrer. 

—EXONERANDO: 
— o dr. Mozart de Souza 

Pinto do cargo de engenhei- 
ro-chefe da secção de Jacare- 
zinho, do Departamento de 
Águas e Exgottos, da Secre- 
taria de Viação, Obras Pu- 
blicas e Agricultura do Es- 
tado. 

— Antonio Cordeiro Sobri- 
nho, do cargo do 2.° suplen- 
te do juiz de Direito de São 
José dos Pinbaes. 

— a professora Lncinda 
Orioski Gonçalves, do Grupo 
Escolar de Foz do Iguasu'. 

— Sebastião do Nascimen- 
to, da regencia da Escola Pa- 
rada, de Ypiranga. 

— Nadyr Kreineske, de 

AGRADECIMENTO E MISSA 

Francisca Schiffer, Filhos, Cunhados, Genros e demais pa- 
rentes agradecem a todos que acompanharam os restos mor- 
taes e enviaram flores, do sempre lembrado esposo, pae, sogro 
c avô 

PEDRO SCHIFFER 
c convidam as pessoas de suas relações de amizade para as- 
.sictirem a missa de T dia que mandam rezar, sabbadQ,á s 7 
horas, na Igreja do Rosário. 

Por esse acto def é e religião, confesgam-se gratos. 
Ponta Grossa, 30 de Maio de 1939. 

IGEH0SÂ BRâSIL 

Rádios Emerson modelo 1939. 
Electrolas, Victrolas, Discos e 
Pertences. Válvulas para radies 

R.C.A. Radiotron. 
1 Barata Ford 1929, completa- 
mente reformada, com rodado 
1931   6:500$000 
1 Double Phaeton Ford 1929 
completamente reformado, por 
  6:0ü0|000 
1 Double Phaeton 1928, comple- 
tamente reformado. . 4:500$000 
1 Cofre Vulcano n. 1.. 900j000 
1 Electrola R. C. A. Victor 
  1:500$000 
1 Maquina Remington 10 refor- 
mada  S00$000 
1 Machina de Escrever Remin- 
gton 8 Noiselles  1:700$000 
1 Radio Halson ondas curtas e 
longas   750$000 
1 Radio Crosley onda longa 8 
valvulas   400$000 
1 Radio Haxofone onda longa 6 
valvulas   SOOJOOO 
João Vargas (('Oliveira 

Rua Cel. Dulcidio n. 86, pró- 
ximo á oficina Ford. Fone 4-5-8 

Edital 

São convidados todos os pro- 
fissiouaes que se empregam em 
serviços de iusíallaçães eleclri- 
cas, neste Municipio, a compa- 
recer no Departamento de 
Obras e Viação da Prefeitura 
Municipal, no dia 3 de Junho 
proximo, ás 13 horas, afim de 
serem tratados assumptos do 
seu interesse. 

D.O.V., em 30-5-1939. 
IWAN SABATELLA — Eng*. 

Auxiliar. 

0 12° anaiversario do 

C.P.O.R. da Ia Região 

Militar 
RIO, 31 (D.) — Com gran- 

des solemnidades civico-mili- 
tares, commemorou-se hoje 
nesta Capital, a passagem do 
12.° ajwiiversario do Centro 
de Preparação dos Officiaes 
da Reserva, da l.a Região Mi 
litar. 

Regressou ao Rio a Mis= 

são Militar Americana 
RIO, 31 (D.) — De Porto 

Alegre, regressou hoje, via 
aerea, a Missão Militar Norte 
Americana, sob a chefia do 
General Marsall. Hoje mes- 
mo a missão seguiu para Bel 
lo Horizonte, também por 
via aerea. 

"A Granja" 
CURITYBA, 31 (Succursal, 

pelo telephone) — Está sen- 
do aguardada com interesse 
a revista agro-pecuaria "A 
Granja", que sob a ccmpeten 
te direcção do dr. Saporski 
Netto e orientação do Syndi- 
cato Agronomico do Paraná 
circulará nos primeiros dias 
do mcz. 

uma das cadeiras da Casa Es 
colar de Bom Jardim, Ypiran 
ga. 

— Waldemar Sokotiski, da 
regencia de uma das cadei- 
ras da Escola de Colonia 
Oeste, municipio de Mallet. 

— CONCEDENDO: 
—• noventa dias de licença, 

em progação, á professora 
provisória Virgiuia Dardugo 
de Almeida, do grupo escolar 
de Londrina. 

— FIXANDO: 
—• os vencimentos do Di- 

rector do Hospital Osvaldo 
Cruz, dr. Eduardo Wirmond 
de Lima, em 9:504$0(M) an- 
nuaes, aposentado por decre- 
to n.0 7.986. 

— REMOVENDO: 
— o professor normalista 

Antonio Marcondes, da Es- 
cola Diurna e Nocturna de 
Assahy, para a Escola da 
Fazenda Monte Alegre. 

Ò México paga suas di= 

vidas da expropriação 

dos terrenos petro= 

liferos 

CIDADE DO MÉXICO, 31 
(D.) — O governo do Mexi 

Grande parada de vete= 

ranos da Grande Guer= 

ra a ser realizada 

em Kassel 
BERLIM, 31 (D.) — Uma 

reunião de 30.000 veteranos 
da Grande Guerra, que terão 
lugar na cidade de Kassel, 
no proximo domingo, será pre 
senciada pelo general Queipo 
de Llano, de diversos outros 
altos officiaes hespanhoes, 
do embaixador japonez junto 
á Allemanha, o sr. Oshima, 
e dos addidos militares das 
embaixadas da Italia, Japão, 
Hespanha, Hungria e Finlân- 
dia. 

A Italia, Hungria, Bulgaria 
e a Slovaquia serão represen- 
tadas por delegações dos seus 
veteranos da Grande Guer- 
ra. O general von Bronchi- 
tsch, chefe das forças arma- 
das allemãs, e o general von 
Kcisel, chefe do estado maior 
allemâo, também assistirão á 
reunião. 

A caminho dos Estados 

Unidos os soberanos 

britannicos 
NOVA YORK, 31 (D.) — 

O Rei Jorge VI e a Rainha 
co entregou hoje ao repre-, Ll'z;ibeth deixaram hoje a • /x i/i /x /1 /v /■ í /v \ 7 ■ A /x. 1 ^ V- ■ /^ 

Os processos não mais 

serão entregues a 

advogados 
.. RIO, 31 (D.) — A Ordem 
dos Advogados vae solicitar 

corregedor Carlos Costa, ao 
que reconsidere o seu acto de 
não permittir que os cartó- 
rios entregue autos, em con- 
fiança, aos advogados A Or- 
dem propõe que seja respon- 
sabilizado o advogado que 
não devolva os processos dei> 
tro de um prazo prefixado. 

ISERA' REALISADO H0= 

ISB 0 RECITAL DOS IR- 

MÃOS ANDERAUS 
Apezar do que se encontra 

annunciado na secção de ci- 
nemas, o recital dos eximios 
violonistas Irmãos Andereaus 
será realizado hoje, e não 
amanhã, no salão de especta- 
culoa do Cine Renascença, 

Ficam, pois, avisados os 
leitores dessa antecipação, 
concretizada por motivo de 
fforça maior. 

COM VISTAS A' POLI- 

CIA E AO DEPARTA- 

MENTO DE HYGIENE 

Estão furtando as gra- 

des dos boeíros de 

nossas ruas 
Recebemos hontem uma de- 

nuncia de certa gravidade, a 
qual nos dizia que em Uva- 
ranas, estão sendo furtadas 
as grsdes dos boeiros da Ave- 
nida Carlos Cavalcanti. 

Esses furtos são notados 
principalmente nas esquinas 
da avenida citada com a rua 
FelipJje Camarão e n^ estra- 
da de Uvaranas. 

Para esses furtos chama- 
mos a attenção de quem de 
direito. 

sentante norteamericano um 
cheque de 1 milhão de dol- 
lares, o primeiro de umh se- 
rie de 9, que o Paiz terá de 
entregar, como conseqüência 
do accordo feito devido á ex- 
propriação dos terrenos pe- 
troliferos, pertencentes ás 
Companhias norte-america- 
nas. 

"Casa Paraná 

E' o novo nome da Casa 

New York 

Em continuação ú campa- 
nha de nacionalização que 
os commerciantes da rua Co- 
ronel Cláudio encetaram so- 
bre as placas de suas casas, 
vimos de receber a commu- 
nicação de que a Çasa Nova 
York, de propriedade do sr. 
Israel Borenstein, é denomi- 
nada, agora, "Casa Paraná". 

Mais um passo, pois, em 
favor da nacionalização de 
nossa cidade. 

Lançado ao mar um 

grande transatlântico 

inglez 
LONDRES, 31 (D.) — Foi 

hoje lançado ao mar o gran- 
de transatlântico "Maurita- 
mia", de 34.000 toneladas. O 
luxuoso paquete deixou o 
porto de Liverpool e se diri- 
giu á Esoossia para suas cos- 
tumeiras experiências. 

AVISO 
A Prefeitura Municipal ini- 

ciou a cobrança do Imposto 
" Predial referente ao primeiro 
semestre do corrente extrei- 
cio. 
Ponta Grossa, 10 de Abnl de 
1939 

SILVIO I- SILVA 
Chefe do D.C. 

0 embaixador francez 

em entendimentos com 

o Conde Ciano 
ROMA, 31 (D.) — Esteve 

hoje em longa conferência 
com o Conde Ciano, Ministro 
das Relações Exteriores da 
Italia, o embaixador francez 
nesta Capital. 

O encontro revcstiu-se de 
um caracter de grande amis- 
tosidade e dizem alguns ele- 
mentos chegados ao governo 
italiano qlio o representante 
francez feria solicitado ao 
Conde Ciano que fizesse ces- 
sar a desenfreada campanha 
da imprensa italiana contra 
a França, de vez qne, uma 
vez isso obtido, diminuiria em 
r r,ito a tensão ora existente 
fi tre os dois paizes. Nada 
pe sabe, entretanto, sobre a 
opinião das autoridades ita- 
lianas, a respeito. 

Um aviador allemão pa- 

ra technico da Vasp 
RIO, 31 (D.) — Chegou ho 

je a esta Capital o aviador 
allemão Ludwig Weber, que 
veio especialmente contracta- 
do para ser director-lechm- 
co da VASP. 

O piloto Weber, em ligeira 
entrevista aos jornaes, de- 
clarou que foi quem ensinou 
o Marechal Goering a voar 
e que serviu ao Negus, du- 
rante 4 annos, O aviador ger 
manico seguiu hoje mesmo 
para S. Paulo, afim de assu- 
mir o seu importante cargo. 

AVISO 
INSTITUTO DE APOSEN- 
TADORIA E PENSÕES DOS 

COMMEKCIARIOS 
A Caixa Local desta cidade 

leva ao conhecimento do com- 
mercio em geral que transfe- 
rirá a sua séde á partir do 
dia 1.°, para a Avenida Vi- 
cente Machado nr. 20, (Altos 
da Farmacia Minerva). 

•o—   

Depart0. de Obras e Viação — 2a Residência 

Srs. Condoctores De Vehículos 

De ordem do Engenheiro Director do Departamento de 
Obras e Viação, cientifico os Srs. condutores de veículos que: 

Io — E' prohibldo o transito de carroças com mais de 
QUATRO animaes 

2o — E' prohibido o transito de caminhões encorrentados 
c carroças com mais de dois animais nos dias de chuva e em- 
quanto o leito das estradas estiver molhado, 

3o — Esta proibição só será observada nas estradas con- 
servadas pelo Estado. 

4o — As estradas conservadas pelo Estado a cargo da 2* 
Residência são: 

PontaG rossa a Guarapuava 
Ponta Grossa a Tres Bicos, via Ipiranga e Ivai 
Ponta Grossa a Reserva 
Ponta Grossa a Palmeira 
Castro a Tibagi 
Palmeira a Teixeira Soares 
Teixeira Soares a Irati 
Guarapuava a Larangeiraa 
Guarapuava a Pitanga. 
Ponta Grossa, 26 de maio de 1939 

„ „ AMERfCO GOBRESF.N Eng . Chefe da 2* Residência 

cidade de Victoria, Columbia 
Britannica, no Canadá, em- 
pneliendendo a viagem com 
destino aos Estados Unidos. 
Suas Magestades levarão 7 
dias até chegar em terras 
norte-americanas. 

Novos impor (antes car- 

gos creados na admi- 

nistração militar 
LONDRES, 31 (D.) — O 

Governo creou, por acto de 
hoje, os postos de Inspector 
Geral das Forças Ultramari- 
nas e Inspector Geral das 
Forças Metropolitanas. Para 
o primeiro desses cargos, foi 
nomeado o actual governador 
de Gibraltar. 

A Grécia mantém as 

jmelhores relações com 

a Italia 
ATHENAS, 31 (D.) — 0.mt 

nistro das Relações Exteriores 
da Grécia desmentiu hoje no 
vãmente em termos forteS 

allegações estrangeiras de uffl 
concentração da tropas greí8 

na fronteira da Albania. 
O ministro declarou que en- 

tre a Italia e a Grécia existem 
as melhores relações, e rlcl!Cje 
| iriza todas as possibilidades o 
complicações. 

«- 
0 tratado commercial 

entre a Allemanha e 3 

Rumania 
BUCAREST 31 (D.) ^ ° 

ministro das Relações Exterw 
)es da Rumania baixou hoje u? 
decreto ratificando o trata" 
commercial celebrado 
Rumania e a Allemanha em '• 
do março deste anno. 

O decreto será em breve P"' 
plicado na Gazeta Oíficial 
Rumania. 

As relações diplomati' 

cas entre o Egypt0 

Soffre dos Rins, Bexiga e Intestinos? 

Vaça nm« sttçfto na FONTE DORIZON 
tallaçõei madernas, conforta e hyglene. 

Bom Hotel, Ia*- 

0IARIA A f0$000 

Banho# quentes e frios ata a própria signa. 
Opttmo local para repon so. mesmo no inverno. 

Reassumiu seu 

posto 

Os legionarios italianos 

permanecem em Cadiz 
CADIZ, 31 (D.) — Conti- 

iwa a chegar a este porto, a 
todo o momento, novos con- 
tingentes de legionarios ita- 
lianos que combateram na 
Hespanha e que aqui estão se 
concentrando. Não se sabe 
ainda o dia certo em que 
embarcarão para a Italia, po- 
rém deverão chegar á Roma 
ainda em tempo de tomar par 
te na Grande Parada Militar, 
que será alli realizada em 

de junho proximo. 

LEVARAM AS "PENO- 

SAS" DA DENTISTA I 

Nomeado o Conselho 

Nacional de Caça 
RIO, 31 (D.) — Pelo Pre- 

sidente da Republica foram 
nomeados os seguintes mem- 
bros^ do Conselho Nacional 
de Caça; Major Américo Bra- 
ga, como representante do Mi 
nisterio da Guerra, Mario Pe- 
reira Duarte da Costa e Joa- 
quim Fernandes Braga. 

Um anno para julgar os 

trahidores da Hes- 

panha 
MADRID, 31 (D.) — Os 

funccionarios dos Tribunaes 
Militares Permanentes decla- 
raram hoje que o julgamen- 
to de todos os processos dos 
trahidores da Hespanha, le- 
vará, pelo menos, ainda um 
anno, pois que são muito nu- 
merosos e todos requerem es- 
tudos conscienciosos. 

■o- 

A senhora d. Julieta Bar- 
bosa é uma cirurgiã-dentista, 
residente á rua Coronel Dul 
cidio,_ 53, que se dedicava á 
criação de gaUinhas. E ti- 
nha mesmo uma bellissima 
collecçâo das succulentass 
aves, 

Hontem, porém, a collec- 
çâo ficou encerrada. Um ou 
mais amigos das "penosas" 
levsram-nas, num serviço que 
parece ter sido "canja". 

A policia está providencian 
do o regresso ao lar do caca- 
rejante furto. 

OSR. ERNESTO MAYER 
Na qualidade de chefe de 

uma das secções technicas 
das Officinas da Estrada de 
Ferro São Paulo-Rio Gran 
dc^ reassumiu hontem as fun- 
cções de seu elevado cargo, 
o sr. Ernesto Mayer, que se 
encontrava em gozo de fe- 
rias. 

O regresso do honrado e 
honesto servidor da Estrada 
ao seu posto, foi motivo de 
grande júbilo aos seus velhos 
amigos e camaradas que alli 
labutam, tanto assim que foi 
o sr. Mayer recebido festiva- 
mente e por todos abraçado, 
o que demonstra a estima em 
que é tido o velho funccio- 
nario, no seio dos seus ami- 
gos e camaradas. 

Es.sa expontânea manifesta 
çao de apreço e amizade, de- 
monstrada ao sr. Ernesto 
Mayer é bem merecida, dado 
o seu valor de cidadão mori- 
gerado, chefe de família 
exemplar e que a todos pro- 
cura servir, devido ao seu 
grande espirito de bondade, 
tendo sempre amparado os 
desprotegidos da sorte, ame- 
nizando-lhes os soffnmentos 
motivo por que é o sr. Ma- 
yer grandemente estimado 
por todos os que o conhe- 
cem. 

Apezar de ser o sr. Ernes- 
to Mayer de origem suissa, 
nem por isso deixa de ser 
um brasileiro de coração, de- 
vendo obter em breve a sua 
naturalização, estando para 
esse fim organizando os seus 
papeis, sendo elle um grande 
propagapdista e apologysta 
da campanha de nacionaliza- 
ção. 

Por engano declaramos, 
quando o entrevistamos, em 
24 do corrente mez, que o 
mesmo tinha a sua residên- 
cia no Brasil ha 21 annos, 
quando o mesmo aqui reside 
ha 31 annos, mais ou menos. 

PENAS SEVERAS PARA 

OS ATTENTADOS TER- 

RORISTAS NA IRLANDA 

LONDRES, 31 (D.) _ O go 
yerno do sul da Irlanda de- 
finiu, por decreto, como pas- 
síveis a punição como alta 
trahição, as actividades do 
exercito da Republica Irlan- 
deza. Este exercito foi res- 
ponsável pelos vários attenta- 
dos terroristas, que oceorre- 
ram ha pouco tempo na In- 
glaterra como também no nor- 
te da Irlanda. 

e a Turquia 
CAIRO, 31 (D.) — O 

nistro das Relações do EgyP1 ' 
sr. Abd ei Sattah Pascha, Pr°| 
tende viajar a Ankara na UT 
xima semana, afim de retrib"'* 
a visita ao Cairo feita no 
passado pelo ministro das re- 
lações Exteriores da Turq"1. 
«r. Saracoglou. Os círculos b® 
Informados declaram que ess» 
visita a Ankara terá como n' 
a consolidação da paz no 
diterraneo Oriental e a disebf 
são de todos os problemas re' 
lacionados a este fim. 

Defenda o seu orgamsb10' 
tomando o bom, puro e e^' 
caz 

BITTER "AGÜIA" 

Senhores 

Dentislae, 

Ourives * 
Hickeladore» 

As pastas "AR1NETE" PfY 
polir n.012 são insuperav 
nente melhores que as extra 
Jeiras, mais baratas e 6000 

Fabrica: Rua Augusto 
i 36, Fornece amostra fF'g 
SENHORES MARCENEIEP^ 
Comprando as pedras de an 

psra as suas fabricas, da i- 
tricaçào de José Gulyas, re^í0, 
aenta a maxima garantia, ^ 
nomia e limpeza. 

"SNGKB" USADAS A 
MA CHINA 8 DE C08'rÜIlA 

porem em estado novo, pOt 
iieço de occasião, vende-»* n» 

. asa das Machinas, á rua AUÍb' 
to Ribas, 36 

Accídentes 

SR. EMPREGADOR! V. S. está a par da nova Lei s0^ 
Accidentes no Trabalho? Tem o livro exigido? Conhece o A" 
to do Sr. Ministro do Trabalho de 1° de Agosto, etc.? 

Consulte a ' 

"BRASIL" 
Sr. Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-á ainda mais, 

fiando os seus seguros á 
oon- 

BRASIL COMPANHIA DE SEfiBROS GERAES 

AGENTE PROCURADOR- - "^NANI LEITE MENDES' 

Relação Dos Carros A' Venda 

Solicitou demissão o 

ministro da Fazenda do 

Paraguay 
ASSUMPÇÃO, 31 (D.) — 

Solicitou hoje demissão de 
seu cargo, o Ministro da Fa- 
zenda do Paraguay. 

IODOLINO 
■  ..., 

."■A- \ / 
jíjJ 'SC kWi 

\ DE O R H /r. 
\ • a . - 

Contém todo» o» agentes medici- 
naes que vencem e curam a anemia. 
O lonico mais completo, depumtivo 
anti-escrophuloso. Os médicos attes- 
tam o seu alto valor Iherapeufico nas 
doenças seguintes; ■ -V 

3     * 'V 
ANEMIA - ESCROPHULAS - PALLIDEZ - FLORES 
BRANCAS - FALTA DE FOME - CANSAÇO CE«E 
BRAL - MAGREZA - E EM TODOS OS CASOS DE FRAQUEZA 

1 caminhão V8-1934, longo 
1 caminhão V8-1936, cur to 
1 caminhão y8-1934, longo com carros. • 

cahiua 1 cgmuihao V8—1934, long q, q. cuhíua, to- 
. . , . _ formado 
1 caminhão Ford 1931 
1 camiahào Tigre jSr36 
1 caminhão Tigre 1937 
1 caminhão Tigre 1936 . ■ l-L1 

1 caminhão Chevrolet 10 o» 1 * 
Double Phaeton Ford, 
Double Phaeton Ford jgag M 

Double Phaeton Chevro iet igoo 
Double Phaeton Chevro iet iqog ' 
Double Phaeton Chevro iet igofl 
Double Phaeto Cnhevro ip» tuao 
Double Phaeton Chevro u., ig-wi 
Double Phanton Chevro i,.. iqoq 
Double Phaeton Chevro it.t ig*) 
Sedan Ford V8-1838 

13:090**$ 
10:0001000 

9:0001000 

11 

7;000í000 
5;060#ÕÕO 

12;000»000 
lUOOOÇÕOO 

6:00031000 
1:ÕOO$000 
6:000|000 
3:5001000 
4:OÜOíOOO 
6:OOU»OO0 
6:0001000 
4:0O0í000 
3;õOO»OÕO 
3;6OO3!00O 
3:0001000 

„ . 17-ÜOO$Õ00 

S/San* r^0rtI 7f1937' e8 toftunento de couro Sedan Chevrolet com ma corn / oortaa 
Sedan Ford V8-lfl35 ^ 
Sedan Ford V8-1'J34 
Sedan Ford V8-1936 
Sedan Ford V8-1933 
Sedan Ford-193J 
Setíaji Cfcevrolet 1938 

i L 

12:0001000 
lumM 
10:0001000 
9:0006000 
7:0001000 
7:0001000 

4 portas com 
1 Sedan Chevrolet com ma estofamento^dí00 

Sedan Opel 1937 wuro ioflOOlOOO 
barata Chevrolet da lu xo 1034 10:0006000 
chassis comercial 1936 f 11. 2-OOOl00 
Double Phaeton Chevro let 1930 6:000*000 
caminhão Tigre 1938 

AGENCIA FORD A 


